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No terceiro ano do Arché, são várias as 
transformações importantes a assinalar, fruto do seu 
crescimento e solidez. Para além de portugueses e 
espanhóis, o Arché acolhe este ano projectos oriundos 
de países da América Latina e de língua oficial 
portuguesa. Quisémos criar um lugar privilegiado 
de encontro, formação e partilha dirigido a artistas, 
produtores e outros agentes culturais, compatibilizar 
meios e estruturas de produção, aproximar 
geografias cinematográficas e incentivar e promover 
redes de criação, de diálogo e de colaboração neste 
universo de países.
 
Assinalamos a parceria com a Bienal de Arte Joven 
de Buenos Aires, na qual a participação no Arché 
é um dos prémios atribuídos a um dos bienalistas. 
O vencedor integrará o Arché 2017, estará em 
residência artística durante o mês de Novembro no 
Hangar, em Lisboa, partindo, depois, para o MRG/
WORK, laboratório do festival espanhol Márgenes, 
parceiro do Arché desde a sua primeira edição.
 
Pela primeira vez, o Arché apresenta dois prémios, a 
atribuir por um júri, para dois projectos em fases de 
pré e pós produção, com o objectivo de estimular e 
fomentar a criação e impulsionar projectos em fase 
final de montagem.
Assinalamos, ainda, a criação de duas novas Oficinas: 
uma terceira no contexto do Doclisboa, coordenada 
por Laura Huertas Millán, e uma oficina no Porto, 
em colaboração com o Porto/Post/Doc. Ambas 
se destinam a projectos em fases diferentes de 
desenvolvimento.

Bem-vindos ao Arché 2017.

Cíntia Gil, Davide Oberto 
Direcção do Doclisboa / Direction of Doclisboa 

Ana Pereira, Glenda Balucani
Coordenação do Arché / Coordination of Arché

In its third year, Arché faces some major 
transformations that are the result of its growth 
and consistency. Aside from Portugal and Spain, 
it welcomes projects from Latina America and 
Portuguese-speaking countries. We wanted to create 
a privileged place for meeting, training and sharing, 
meant for artists, producers and other cultural 
players, to bring closer cinematic geographies, and 
to encourage and promote creation, dialogue and 
collaboration networks among these countries.
We wish to highlight the partnership with the Buenos 
Aires Young Art Biennale, whose winner will participate 
in Arché 2017, complete an artistic residency at Hangar 
(Lisbon) during the month of November, and then move 
along to MGR/WORK, the lab at the Spanish festival 
Márgenes that has been Arché’s partner since its first 
edition.
For the first time, an Arché Jury will award two 
projects in different stages of pre- and post-
production, looking to encourage and foster creation, 
and to propel projects in the final stage of editing.
We also wish to emphasise the creation of two 
new workshops: a third in the scope of Doclisboa, 
coordinated by Laura Huertas Millán, and one in 
Porto, in collaboration with Porto/Post/Doc. Both 
are intended to projects in different stages of 
development.

Welcome to Arché 2016.

Arché
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Pela primeira vez, o Arché atribui dois prémios, com 
o objectivo de impulsionar a produção dos projectos 
participantes. Os prémios destinam-se a filmes em 
fases distintas de desenvolvimento.
 

Prémio Arquipélago – Centro de Artes 
Contemporâneas
consiste numa residência artística de duas semanas, 
a ter lugar entre Dezembro de 2017 e Abril de 2018 no 
Arquipélago – Centro de Artes Contemporâneas,  
na ilha de São Miguel, nos Açores, para um projecto 
em fase de escrita.
Este prémio é patrocinado pelo Arquipélago – Centro 
de Artes Contemporâneas, no âmbito da sua missão 
e serviço público. O Arquipélago dedica-se à criação 
e difusão da arte e cultura contemporâneas, com 
uma programação cultural que se destaca através da 
transversalidade da arte contemporânea, incluindo, 
as artes visuais; as artes performativas, instalações; 
multimédia; fotografia; cinema; design; moda; 
arquitetura.
 

Prémio Walla Collective
prémio em serviços técnicos pelo estúdio de pós-
produção Walla Collective, no valor de 2.500 Euros 
para um projecto em fase final de montagem e inclui 
acompanhamento técnico por um membro da equipa 
da Walla Collective.
A Walla Collective junta profissionais de cinema, 
dando privilégio às atividades de pós-produção na 
área do cinema. O estúdio de MISTURA DE SOM 7.1, 
o estúdio de COLOR GRADING e as duas salas de 
MONTAGEM DE SOM são os espaços de trabalho 
que marcaram o arranque da Walla Collective no 
seu percurso. Ao longo dos últimos anos o colectivo 
tem vindo a trabalhar com artistas cujos filmes 
foram exibidos nos mais diversos festivais – festival 
de Cannes, Berlinale, Locarno, Sundance, festival de 
Toronto entre outros.

Prémios / Awards

For the first time, Arché will award two prizes aiming 
to foster the creation and the development of the 
participant films. The prizes will be awarded to two 
projects in different stages of development.
 

The Arquipélago – Contemporary Arts Centre 
Award
consisting of an artistic residency in this art centre 
on the Island of São Miguel, in the Azores;
ARQUIPÉLAGO – located in the middle of the Atlantic, 
in São Miguel, the largest of the nine islands of 
the archipelago of Azores – is a transdisciplinary 
art center that will host projects of creation, 
production and exhibition of contemporary arts. 
ARQUPÉLAGO’s partners are understood as essential 
not only to the identity of the art center but also 
to the conceptualization and formalization of an 
international multidisciplinary artistic program, with 
activities reaching disciplines such as: visual arts, 
performing arts, multimedia, music, film, architecture, 
design, illustration, literature and fashion. 
ARQUIPÉLAGO’s facilities include a shop / bookstore, 
exhibition galleries, studios, laboratories, a library, a 
multi-media center and a blackbox.
 

The Walla Collective Award 
consists of a prize of 2.500 euros in technical services 
by Walla Collective’s post-production studio in Lisbon.
WALLA COLLECTIVE – a post-production collective 
working mainly for film. In the last years it’s has 
been involved with dozens of european productions – 
shot in film and video formats – many of which were 
selected and awarded on the biggest film festivals 
around the world. Based on DaVinci Resolve, the 
Walla’s Color Grading Studio has a calibrated laser 
projection on a 4 mts screen.
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Júri / Jury

Agnés Wildenstein

Nasceu em França e vive em Lisboa, Portugal. 
Trabalhou durante dez anos na Cinemateca Francesa, 
em Paris, e doze no Festival Internacional de Cinema 
de Locarno, na Suíça. Foi membro do júri do Prémio 
Jean Vigo durante dez anos e membro do comité de 
selecção do ARTE France Cinema entre 2012 e 2015. É 
programadora associada do Doclisboa desde 2014.

Born in France, she lives in Lisbon, Portugal. She 
worked for ten years at the French Cinematheque, in 
Paris, and twelve years at the Locarno International 
Film Festival, in Switzerland. She was a member of 
the Jean Vigo Award jury for ten years and a member 
of ARTE France Cinema’s selection committee from 
2012 to 2015. She has been associate programmer at 
DocLisboa since 2014.

Maui Alena

Foi produtor artístico e coordenador da Área 
Profissional do BAFICI durante 6 edições e membro 
da Buenos Aires Film Comission em 2010 e 2013, 
trabalhando na internacionalização de filmes 
nacionais. Coordenou a secção Work in Progress 
do Festival de Cinema de Mar del Plata nos últimos 
6 anos. Desde 2014, é assessor audiovisual na 
Bienal de Arte Jovem de Buenos Aires. Em 2013, 
criou Spacehippie, um estúdio de animação, onde é 
produtor executivo.

Artistic producer and coordinator of BAFICI’s 
Professional Area during 6 editions, and member 
of the Buenos Aires Film Commission in 2011 and 
2013, working on the internationalisation of national 
films. Coordinator of the Work in Progress section 
at the Mar del Plata Film Festival in the last 6 years. 
Audio-visual consultant at the Buenos Aires Young 
Art Biennial since 2014. Creator of Spacehippie, 
an animation studio where he works as executive 
producer, in 2013.

Miquel Martí Freixas

Programador, professor e crítico de cinema 
especializado em documentário e cinema 
contemporâneo. Fez parte do comité de selecção e 
foi jurado em vários festivais. Fundou com Elena Oroz 
a revista mensal em linha Blogs&Docs, dedicada à 
análise do cinema documental (2006-2013), e colabora 
com outras publicações e na redacção de livros. 
Ensina e realiza conferências e seminários. É autor de 
vários documentários para televisão e investigações 
audiovisuais.

Programmer, professor and film critic, specialising 
in documentary and contemporary cinema, he was 
part of the selection committee and a juror in several 
film festivals. He co-founded with Elena Oroz the 
monthly online magazine Blogs&Docs (2006-2013) 
dedicated to the analysis of documentary filmmaking, 
and collaborates with other publications and in the 
writing of books. He teaches and holds conferences and 
seminars. He directed several films for TV and audio-
visual researches.
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Programa / Schedule

21.10 
Jardim do Palácio das Galveias
18.00 
COCKTAIL DE BOAS-VINDAS / WELCOME COCKTAIL

22.10 

Culturgest, Fórum Debates
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm
OFICINA DE VISIONAMENTO E DISCUSSÃO DE PROJECTOS FINAIS  / 
VIEWING AND DISCUSSION OF  WORKS IN PROGRESS WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
10.00 - 18.00 / 10 am - 6 pm 
OFICINA DE ESCRITA E DESENVOLVIMENTO DE PROJECTO / 
WRITING AND PROJECT DEVELOPMENT WORKSHOP

Culturgest, Fórum Debates
15.00 - 19.00 / 3 pm - 7 pm 
OFICINA DE DESENVOLVIMENTO EM DIÁLOGO: ESCRITA E MONTAGEM / 
PROJECT DEVELOPMENT IN DIALOGUE WORKSHOP: WRITING AND 
EDITING 

23.10

Culturgest, Fórum Debates
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm 
OFICINA DE VISIONAMENTO E DISCUSSÃO DE PROJECTOS FINAIS  / 
VIEWING AND DISCUSSION OF  WORKS IN PROGRESS WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
16.00 - 20.00 / 4 pm - 8 pm
OFICINA DE ESCRITA E DESENVOLVIMENTO DE PROJECTO / WRITING AND 
PROJECT DEVELOPMENT WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm
OFICINA DE DESENVOLVIMENTO EM DIÁLOGO: ESCRITA E MONTAGEM / 
PROJECT DEVELOPMENT IN DIALOGUE WORKSHOP: WRITING AND EDITING 

24.10

Culturgest, Fórum Debates 
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm
OFICINA DE VISIONAMENTO E DISCUSSÃO DE PROJECTOS FINAIS / 
VIEWING AND DISCUSSION OF  WORKS IN PROGRESS WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
16.00 - 20.00 / 4 pm - 8 pm 
OFICINA DE ESCRITA E DESENVOLVIMENTO DE PROJECTO / WRITING AND 
PROJECT DEVELOPMENT WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm
OFICINA DE DESENVOLVIMENTO EM DIÁLOGO: ESCRITA E MONTAGEM / 
PROJECT DEVELOPMENT IN DIALOGUE WORKSHOP: WRITING AND 
EDITING 

Culturgest, Sala 4 / Room 4
18.00 / 6 pm 
PITCH THE DOC – UMA OUTRA FORMA DE PITCHING / 
PITCH THE DOC - ANOTHER WAY OF PITCHING

25.10

Culturgest, Fórum Debates
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm 
OFICINA DE VISIONAMENTO E DISCUSSÃO DE PROJECTOS FINAIS  / 
VIEWING AND DISCUSSION OF  WORKS IN PROGRESS WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
16.00 - 20.00 / 4 pm - 8 pm
OFICINA DE ESCRITA E DESENVOLVIMENTO DE PROJECTO / WRITING AND 
PROJECT DEVELOPMENT WORKSHOP

Culturgest, Sala 6 / Room 6
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm
OFICINA DE DESENVOLVIMENTO EM DIÁLOGO: ESCRITA E MONTAGEM / 
PROJECT DEVELOPMENT IN DIALOGUE WORKSHOP: WRITING AND 
EDITING 

20.30 / 8.30 pm   
Jantar / Dinner 

26.10

Day off

27.10

Culturgest, Fórum Debates
10.00 - 14.00 / 10 am - 2 pm
APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS / PROJECTS PRESENTATION 

Culturgest, Foyer do 1º andar / 1st floor
15.00 - 18.00 / 3 pm - 5 pm
ENCONTROS INDIVIDUAIS / ONE-TO-ONE MEETINGS
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Oficina destinada a projectos em fase de escrita, 
para desenvolvimento temático e reflexão sobre 
as estratégias a desenvolver no filme, bem como 
elaboração de dossiê/guião e reflexão sobre 
estruturas de produção.

Tutora / Tutor Marta Tadeu

Entre 2001 e 2016, coordenou o Mestrado de 
Criação Documental da Universidade Pompeu Fabra 
(Barcelona). Em 2004, fundou a produtora Estudi 
Playtime. É coordenadora académica do festival 
DocMontevideo, consultora de programação do 
Visions du Réel e membro da comissão do World 
Cinema Fund da Berlinale. Os seus filmes participaram 
em festivais como Berlinale, Rotterdam, Cannes, 
Cinéma du Réel, Visions du Réel, Festival dei Popoli ou 
Viennale.

Coordinated the Master in Documentary Creation 
at the Pompeu Fabra University (Barcelona) from 
2001 to 2016. Started the film production company 
Estudi Playtime in 2004. Academic coordinator at 
DocMontevideo Festival, programme consultant for 
Visions du Réel, and member of the World Cinema Fund 
commission at the Berlinale. Her films were shown in 
festivals such as Berlinale, Rotterdam, Cannes, Cinéma 
du Réel, Visions du Réel, Festival dei Popoli or Viennale.

Oficinas / Workshops
Oficina de Escrita e Desenvolvimento de Projecto
Writing and Project Development Workshop

This workshop is intended for projects in the writing 
stage, aiming at thematic development and reflection 
upon the strategies to be developed in the film, as well 
as the creation of a dossier/script and reflection on 
production structures.

Alén Mar / Overseas, Andrés Sanjurjo Garcia 
Produção / Production: Andrés Sanjurjo Garcia 
Espanha, Chile / Spain, Chile

Corte Real / Royal Court, Julia de Simone
Produção / Production: Anavilhana, Rosa Filmes, 
Mirada Filmes
Brasil, Portugal / Brazil, Portugal 

Folha 84 / Page 84, Catarina Mourão  
Produção / Production: Laranja Azul 
Portugal 

La Noche es de los Animales, Santiago Reale
Produção / Production: Los Salvajes Cine, 
Maravilla Cine 
Argentina

Raposa / Fox, Leonor Noivo 
Produção / Production: Terratreme Filmes 
Portugal

Projectos / Projects
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Esta oficina acolhe filmes cujo trabalho está em curso 
– projectos já rodados, em fase de montagem, que 
serão discutidos quanto à sua forma final. 

Luciano Rigolini é produtor independente e vive em 
Paris desde 1995. Foi commissioning editor para o 
canal ARTE, responsável pelo documentário de autor. 
Tem procurado sempre novas formas narrativas, com 
a preocupação de manter o cinema independente vivo 
e inovador. Produziu trabalho de realizadores como 
Chris Marker, Alexander Sokurov, Naomi Kawase, 
Alain Cavalier, Apichatpong Weerasethakul e Tsai 
Ming-Liang, tendo também descoberto numerosos 
jovens talentos.

Projectos / Projects

Kip-Kop, hol vagy? / Fixing Morgan, Cecília Bandeira
Produção / Production: Match Frame Productions, 
DocNomads
Portugal, Hungria, Bélgica / Portugal, Hungary, Belgium

Puerto Deseado / Port Desire, Diana Toucedo
Produção / Production: Diana Toucedo, Insomnia Films 
Espanha, Argentina / Spain, Argentina

Silvia, María Silvia Esteve
Produção / Production: Gonzalo Moreno, Argentina

This Film is About Me, Alexis Delgado Búrdalo
Produção / Production: Jose A. Alayón, Jamie Weiss 
(El Viaje Films) 
Espanha / Spain

This workshop welcomes work-in-progress films – 
projects that have already been shot, presently in the 
editing stage, which will be discussed in terms of their 
final form.

Tutor / Tutor Luciano Rigolini

Luciano Rigolini is an independent producer living 
in Paris since 1995. He was ARTE’s TV channel 
commissioning editor, where he was responsible 
for auteur documentary film. He has always sought 
new narrative forms, in the interest of keeping 
independent film alive and innovative. He produced 
works by directors such as Chris Marker, Alexander 
Sukurov, Naomi Kawase, Alain Cavalier, Apichatpong 
Weerasethakul and Tsai Ming-Liang, and he also 
discovered many young talents.

Oficina de Visionamento e Discussão de Projectos Finais 
Viewing and Discussion of Works-in-progress Workshop
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Esta oficina é destinada a projectos em várias fases 
de desenvolvimento e visa estabelecer um diálogo 
entre os diferentes momentos de criação e produção 
de um filme. 

Oficina de Desenvolvimento em Diálogo: Escrita e Montagem 
Project Development in Dialogue Workshop: Writing And Editing

This workshop is intended for projects in writing and 
editing stage, aiming to establish a dialogue between 
the different moments of creation and production of a 
film.

Artista e cineasta franco-colombiana, cujos 
trabalhos entrecruzam géneros e têm sido 
expostos e projectados em todo o mundo, incluindo 
no FIDMarseille (França), Festival de Cinema de 
Fronteira (Brasil), Museu de Arte Moderna de Medellín 
(Colômbia) e Museu Guggenheim de Nova Iorque. É 
licenciada pela Escola de Belas Artes de Paris e Le 
Fresnoy, Estúdio Nacional de Artes Contemporâneas 
e fez um doutoramento em “ficções etnográficas” 
baseado na prática.

Projectos / Projects

A Ilha Invisível, Rui Almeida Paiva 
Produção / Production: Cedro Plátano
Portugal

Contos Sobre o Esquecimento / Tales on Oblivion, 
Dulce Fernandes
Produção / Production: Pandora da Cunha Telles 
(Ukbar Filmes) 
Portugal, Brasil / Portugal, Brazil

La Tela de Penélope, Clara Sanz
Produção / Production: Eugénie Michel-Villette (Les 
Films du Bilboquet)
Espanha, França / Spain, France

Manada / Herd, Walter Tiepelmann
Produção / Production: Imposible Films
Argentina

Tutor / Tutor Laura Huertas Millán

She is a French-Colombian artist and filmmaker, whose 
works intertwine genres, and have been exhibit and 
screened all over the world, including at FIDMarseille 
(France), Fronteira Film Festival (Brazil), the Museum of 
Modern Art in Medellin (Colombia) and the Guggenheim 
Museum in New York. She’s a graduate of the Fine Arts 
School of Paris and Le Fresnoy, National Studio of 
Contemporary Arts, and holds an art practise-based 
PhD on “ethnographic fictions”.
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SINOPSE / SYNOPSIS

A Ilha Invisível será antes de mais uma viagem ao lugar 
das Terras da Costa, pequena ilha errante que flutua 
em terra firme, escondida daqueles que a cercam. O 
seu povo vive numa dualidade: anseiam por alguém 
que os encontre e temem que os tentem afundar mal 
os encontrem. Será uma viagem tanto imaginária 
como real até às margens profundas das pessoas que 
vivem neste território insular banhado por todos os 
lados por uma terra chamada Portugal.

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Na Margem Sul do Tejo, nos concelhos de Almada e 
Seixal, existem espaços urbanísticos que ao longo 
das últimas décadas proliferaram e foram nascendo 
e crescendo clandestinamente. As Terras da Costa é 
uma urbanização escondida entre a arriba e o mar da 
Costa da Caparica (concelho de Almada). É formada 
por um amontoado de barracas de chapa, cartão 
e madeira. Aqui vivem cerca de 500 pessoas (das 
quais 100 são crianças), sem água canalizada, sem 
saneamento básico, sem eletricidade. A população 

A ILHA INVISÍVEL / THE INVISIBLE ISLAND
Rui Almeida Paiva, Portugal 

Produção / Production: Cedro Plátano
Orçamento / Estimated Budget: 56.620,25 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 11.324,05 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Escrita e Desenvolvimento / Writing and Development

The Invisible Island will be first and foremost a voyage 
to Terras da Costa, a little wandering island that floats 
in firm land, hidden from those that surround it. Its 
people live in a duality: they yearn for someone to find 
them but fear an attempt to be sunk as soon as they 
are found. It will be a journey, both imaginary and real, 
to the deep edges of the people who live in this insulate 
territory enclosed all around by a land called Portugal.

In the southern shore of Tejo, within the municipalities 
of Almada and Seixal, there are urban spaces that 
proliferated during the last decades, having emerged 
and grown clandestinely. Terras da Costa is a hidden 
urbanization between the rock face and the sea of 
Costa da Caparica (Almada municipality). It consists 
of a heap of shacks made of metal sheet, cardboard 
and wood. Here live approximately 500 people (of 
which 100 are children) without tap water, without 
basic sanitation, without electricity. The population is 
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REALIZADOR / DIRECTOR

Rui Almeida Paiva

Enquanto escritor tem trabalhado para projectos de 
teatro, dança e cinema. Produziu e fez a edição do 
livro Duplo Vê – O Tautólogo (2017, Mattia Denisse). 
Em 2017, estreou a peça de teatro O Ploc do Pollock 
(co-autoria de Bruno Humberto). Fundou em 2011, 
com Sofia Gonçalves, a editora Dois Dias.

As a writer he worked in projects for theatre, dance 
and cinema. Produced and edited the book Duplo Vê – 
O Tautólogo (2017, Mattia Denisse). In 2017, premiered 
the theatrical play O Ploc do Pollock (co-authored by 
Bruno Humberto). In 2011, founded along with Sofia 
Gonçalves the publisher Dois Dias.

é na sua maioria de origem cabo-verdiana, mas há 
também angolanos, guineenses, moçambicanos e 
ciganos. 
O isolamento geográfico de alguns bairros começou a 
atiçar, nos últimos anos, a minha curiosidade. Sobre 
estes territórios, pequenos pontos urbanísticos 
espalhados pelas periferias da cidade de Lisboa, fui 
recolhendo informações dispersas e algum trabalho 
de campo, deparando-me, especialmente em alguns 
desses territórios, com a conservação dos códigos da 
literatura oral. 
Ao estabelecer um interesse pelo conhecimento 
exaustivo deste território “invisível”, o filme situar-
se-á no cruzamento entre diferentes campos 
disciplinares (cinema, etnografia, antropologia e 
literatura). Num tom encantatório, serão os próprios 
habitantes da Ilha, suportados pelas suas narrativas 
e memórias, a trilhar o caminho do filme. O projecto 
de documentário propõe, deste modo, um estudo 
fílmico da existência humana e arquitectónica desta 
Ilha Invisível.

mostly originated from Cape Verde, but there are also 
Angolan, Guinean, Mozambican and Gypsies. 
The geographical isolation of some neighbourhoods 
started to stir my curiosity in recent years. I have 
been gathering scattered information and doing 
some fieldwork regarding these territories – small 
urbanistic spots spread throughout Lisbon’s outskirts 
–, coming across, especially in some of those areas, the 
preservation of oral literature codes. 
By establishing an interest in the exhaustive knowledge 
provided by this “invisible” territory, this film will be 
set in the crossover of different disciplinary fields 
(cinema, ethnography, anthropology and literature). 
In an incantatory tone, it will be the island’s very 
own inhabitants, supported by their narratives 
and memories, who will tread the path for the film. 
Therefore this documentary project proposes a filmic 
study about the human and architectonical existence in 
this Invisible Island. 

PRODUÇÃO / PRODUCTION 

Renata Sancho

Renata Sancho é produtora/realizadora que também 
trabalha como montadora e anotadora. 

Renata Sancho is a producer/director who also works 
as an editor and script supervisor. 

Cedro Plátano

Cedro Plátano foi criada em 2013 por Renata Sancho; 
dedica-se à produção do documentário de autor. 
É uma estrutura multidisciplinar aberta à criação 
artística em diversas áreas (artes performativas, 
teatro, etc.). 

Cedro Plátano was created in 2013 by Renata Sancho; 
it focus on the production of documentaries. It’s a 
multidisciplinary structure open to artistic creation in 
different areas (performing arts, theatre, etc).

CONTACTOS / CONTACTS:

Rui Almeida Paiva 
(+351) 965 830 553
ruipaiva33@gmail.com
www.doisdias.wordpress.com
Portugal

Maria Perdigão Pires 
 (+351) 914 532 451
cedroplatano.sec@gmail.com 
Portugal

Cedro Plátano
(+351) 963 455 911
cedroplatano@gmail.com
www.cargocollective.com/cedro-
platano
Portugal
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SINOPSE / SYNOPSIS

No arquipélago de Chiloé estão a desaparecer as 
mingas, uma tradição ancestral ligada ao trabalho 
comunitário. Mas a resiliência de alguns habitantes 
mais velhos, faz com que ainda restem alguns 
vestígios desta solidariedade. Alén Mar é uma elegia 
que nos apresenta esta comunidade que ainda leva um 
estilo de vida simples e atávico para nos fazer reflectir 
sobre os valores do cooperativismo hoje em dia.

ALÉN MAR / OVERSEAS
Andrés Sanjurjo Garcia, Espanha, Chile / Spain, Chile 

Produção / Production: Andrés Sanjurjo Garcia
Orçamento / Estimated Budget: 60.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Re-escrita-Edição / Rewriting-Editing

In the Chiloé archipelago, the mingas, an ancestral 
tradition based on community work, are being lost. But 
the resilience of some of the longest-lived inhabitants 
still leaves traces of solidarity. Overseas is an elegy 
that introduces us to this community that still 
preserves an atavistic and simple lifestyle to make us 
reflect on the values   of cooperativism today.

Since childhood there have been two things that have 
always been present in my house: travel and painting. I 
think that’s why I was always struck by art and interest 
in the outdoors. It is this desire to discover the 
unknown or rediscover the known.
It was in Chiloe where I recognized a rural Galicia from 
the past. I felt like I was at home on the other end of 
the world. Seeing the green undulations of the land on 

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Desde pequeno, houve duas coisas que em minha 
casa sempre estiveram presentes: as viagens e a 
pintura. Creio que é por isso que sempre me chamou 
a atenção a arte e o interesse pelo que vem de 
fora. É um desejo de descobrir o desconhecido ou 
redescobrir o que já conheço. 
Em Chiloé reconheci a Galiza rural do passado. Aqui, 
senti como se estivesse em casa, mas do outro lado 
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Andrés Sanjurjo Garcia
 
Estudante do Mestrado Documental de Criação 
da Universidade Pompeu Fabra. Licenciado em 
Comunicação Audiovisual pela Universidade de 
Burgos. Frequentou estágios na Zeitun Films e na 
Forastero Films, bem como cursos tutorados por 
realizadores como Abbas Kiarostami, Victor Erice ou 
Óliver Laxe.

REALIZADOR / DIRECTOR

do mundo. A ver as ondulações verdes da terra sobre 
o mar e um barco a meio do canal, que me lembraram 
uma comunidade humilde e piscatória. Foi aqui 
que surgiu o meu enamoramento pela ilha, que se 
converteu numa obsessão em voltar e fazer um filme 
aqui. Vir à ilha durante cinco meses pressupõe um 
caminho para aprender e desaprender, para filmar e 
voltar a filmar, para montar e remontar, para errar e 
voltar a tentar. Quero fazer filmes que impliquem uma 
transformação pessoal forte e procurar, através do 
filme, essa transformação no espectador. Que passe 
pela experiência da observação do quotidiano a partir 
da consciência da perda. Que mude o seu olhar do 
mundo ou que o reafirme. Que se liberte. 
Vim à procura de algo que não encontrei: as mingas 
como forma de relação quotidiana. Na realidade, sabia 
já que a ameaça do desaparecimento das mingas 
estava presente, mas não tinha noção do quanto.  É 
a perda das tradições que são transmitidas entre 
gerações o que me leva a criar, é esse vestígio do 
passado que me interessa em Chiloé, um vestígio que 
também está presente na Galiza, mas que não pode 
ser conjugado no presente. 

the sea and a boat in the middle of the canal reminded 
me of a humble and fishing community. From this 
moment comes the infatuation of the island. It became 
an obsession to come back and make a movie here.
Coming to the island for five months is a way to learn 
and unlearn, to film and re-create, to mount and to 
trace, to make mistakes and to persist. I want to make 
films that imply a strong personal transformation, 
and to search through the film that transformation in 
the viewer. Pass through the experience of observing 
the everyday from the consciousness of loss. Let him 
change his view of the world or reaffirm it. Let it be 
released. I came to find something I did not find: the 
mingas as a form of habitual relationship. I actually 
knew that the threat of disappearance was present, 
but I was not aware of how much. It is the loss of the 
traditions that are transmitted by a lineage that moves 
me to create, it is that trace of the past that interests 
me of Chiloé, an imprint that also exists in Galicia but 
that can not be conjugated in present.

Student of the Documentary Master of Creation 
of the Universitat Pompeu Fabra. He is graduated 
in Audiovisual Communication at the University 
of Burgos. He did internships at Zeitun Films and 
Forastero Films and various courses with filmmakers 
such as Abbas Kiarostami, Victor Erice or Óliver Laxe.

CONTACTOS / CONTACTS

Andrés Sanjurjo Garcia
(+34) 625 863 410
andressanjurjogarcia@gmail.com
Espanha / Spain
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SINOPSE / SYNOPSIS

Contos sobre o Esquecimento é uma projecto 
de autor de resgate da memória sobre o papel 
de Portugal no tráfico transatlântico de pessoas 
africanas escravizadas. Concebido como um projecto 
cinematográfico em três partes, Contos sobre o 
Esquecimento é uma reflexão sobre a  importância 
do passado que carregamos dentro de nós e a 
construção colectiva da História.

CONTOS SOBRE O ESQUECIMENTO / TALES ON OBLIVION
Dulce Fernandes, Portugal, Brasil / Portugal, Brazil

Produção / Production: Pandora da Cunha Telles (Ukbar Filmes)
Orçamento / Estimated Budget: 550.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 85.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Desenvolvimento / Development

Tales on Oblivion is an authorial memory rescue 
project focusing on the role of Portugal in the 
transatlantic traffic of enslaved African people. 
Conceived as a three-part cinematic work, Tales on 
Oblivion is a reflection on the importance of the past 
we carry with us and on how we choose to remember 
it.
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Dulce Fernandes

Dulce Fernandes é uma realizadora nascida em 
Angola que vive entre Lisboa e Nova Iorque. Estudou 
cinema documental na Escuela Internacional de 
Cine y Television (EICTV) em Cuba, no Downtown 
Community Television Center (DCTV) em Nova Iorque 
e na School of the Art Institute of Chicago. Cartas de 
Angola (2011, 63’) é o seu primeiro documentário.  O 
filme, que foca as histórias íntimas dos cubanos que 
combateram na guerra em Angola, teve a sua estreia 
comercial em Portugal em 2012.

Dulce Fernandes is an Angolan-born filmmaker 
based between Lisbon and New York. She studied 
documentary filmmaking at the International Film 
and Television School (EICTV) in Cuba, the Downtown 
Community Television Center (DCTV) in New York, 
and the School of the Art Institute of Chicago. Letters 
from Angola (2011, 63’) is her first feature-length 
documentary. The film, focusing on the intimate stories 
of the Cubans who fought in the war in Angola, had its 
theatrical release in Portugal in 2012.

Ukbar Filmes

Criada em 2009, a Ukbar FIlmes é uma produtora 
gerida pelos produtores e CEO’s Pandora da 
Cunha Telles e Pablo Iraola. Nacionalmente, aposta 
sobretudo em jovens realizadores portugueses com 
um passado forte em publicidade. Internacionalmente, 
coproduz filmes art-house maioritariamente com 
França, América Latina e países Africanos de língua 
portuguesa. Dos filmes em produção actualmente 
contam-se Golpe de Sol de Vicente Alves do Ó, 
Soldado Milhões de Jorge Paixão da Costa e Gonçalo 
Galvão Teles, Deus Me Livre de Pedro Amorim e 
Sandra by Simão Cayatte.

Ukbar Filmes is a portuguese producer company run 
by Pandora da Cunha da Telles and Pablo Iraola. 
Established in 2009, it works mainly young Portuguese 
directors with a strong advertising background. 
Internationally, Ukbar co-produces art-house projects 
mainly with France, Latin America and African 
Portuguese speaking countries. Upcoming films: Golpe 
de Sol by Vicente Alves do Ó, Soldado Milhões by Jorge 
Paixão da Costa and Gonçalo Galvão Teles and the 
debuts Deus Me Livre by Pedro Amorim and Sandra by 
Simão Cayatte.

REALIZADOR / DIRECTOR PRODUÇÃO / PRODUCTION

Pandora da Cunha Telles

Pandora da Cunha Teles é membro fundador da 
Associação de Produtores de Cinema e Audiovisual 
(APCA), e membro do European Producers Club 
(EPC). Fundou, em 2009, a Ukbar Filmes com Pablo 
Iraola, uma produtora dedicada maioritariamente à 
produção de cinema. Entre as suas produções mais 
recentes encontram-se Pontes de Sarajevo (2014), 
Comboio de Sal e Açúcar (2016) de Licínio Azevedo, 
Vazante de Daniela Thomas, uma coprodução com a 
brasileira Dezenove, e Joaquim de Marcelo Gomes, 
uma coprodução com a brasileira REC (ambos 
selecionados para a Berlinale 2017) e The Man Who 
Killed Don Quixote de Terry Gilliam.

Pandora da Cunha Teles is a member of the European 
Producers Club and co-founder of APCA (Portuguese 
Producers Association). Alongside Pablo Iraola, 
she established her own company Ukbar Filmes in 
2009, producing mainly feature films. The Bridges 
of Sarajevo (2014), The Train of Salt and Sugar by 
Licínio Azevedo, The Surge by Daniela Thomas with 
Dezenove (Brazil) and Joaquim by Marcelo Gomes with 
REC (Brazil), both picked at the Berlin Film Festival 
2017 section Panorama, and The Man Who Killed Don 
Quixote by Terry Gilliam. 

CONTACTOS / CONTACTS

Ukbar Filmes
Rua Conde Redondo, 60, 4º, 1150-
108 Lisboa 
(+351) 213 149 326
http://www.ukbarfilmes.com/
mail@ukbarfilmes.com
Portugal
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SINOPSE / SYNOPSIS

Dois personagens do período colonial brasileiro 
habitam, de forma espectral, a cidade do Rio de 
Janeiro em 2017. Ela, Catarina, uma dama de 
companhia portuguesa, que veio para o Brasil em 
1808 acompanhando a Corte Real de Portugal. Ele, 
Eseú Agoa, um negro escravizado dentre os quatro 
milhões que tiveram sua entrada forçada no Brasil. 
Numa narrativa fantástica, eles vivem isolados 
num Palácio colonial em ruínas, ignorando o mundo 
moderno do lado de fora. No entanto, ambos serão 
perturbados pela consciência de outros tempos.

CORTE REAL / ROYAL COURT
Julia de Simone, Brasil, Portugal / Brazil, Portugal

Produção / Production: Mirada Filmes, Anavilhana, Rosa Filmes
Orçamento / Estimated Budget: 525.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 40.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Fase de Escrita / Screenplay Development

Two figures from colonial Brazil live on as spectral 
vestiges in present-day Rio de Janeiro. They are 
Catarina, a royal handmaiden who arrived in Brazil 
along with the Portuguese Court in 1808, and Eseú 
Agoa, one of the four million African slaves forced to 
cross the Atlantic to work out their days in Portuguese 
America. Throughout this fantastical and allegorical 
narrative, the pair lives on in a dilapidated colonial 
manor, cut off from the outside world, where they 
uphold the daily liturgy of the old Court. However, they 
both find themselves disturbed from without by an 
encroaching present and resurgent past.



Dossier Arché 17

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

A região portuária do Rio de Janeiro passa hoje por 
um dos mais violentos processos de gentrificação 
de que se tem notícia. A lógica de urbanização 
destrói o que não é desejado e constrói algo novo 
por cima, seguindo o princípio da tábula rasa, no 
qual há um rompimento com o passado em prol 
de um projeto futuro. O passado, porém, resiste e 
insiste em retornar: a cada nova obra, a rua tem suas 
entranhas expostas e com elas milhares de vestígios 
arqueológicos têm sido descobertos na região. 
Mas que existências ali soterradas continuam a 
pedir voz e passagem? Não parece coincidência que 
grande parte desses achados arqueológicos esteja 
ligada à História da escravidão no Brasil: Cais do 
Valongo (antigo porto soterrado que recebeu mais 
de 1 milhão de negros africanos em apenas 20 anos), 
Cemitério dos Pretos Novos (uma vala comum onde 
eram jogados os negros que chegavam doentes ou já 
mortos da travessia) e pilhas de objetos pessoais e 
rituais dos negros: contas, búzios, cachimbos, pedras 
de assentamento de orixás. Essas são as memórias 
enterradas sob nossos pés. 
Nesse contexto, Corte Real parte do pressuposto de 
que o conceito de tábula rasa reflete uma dinâmica 
de opressão e exploração exercida pelas camadas 
que detêm o poder político e econômico, que 
historicamente mantêm um modelo de manutenção 
de privilégios e status quo. Nesse sentido, o filme 
deseja fazer o movimento inverso à tábula rasa e 
revirar o que está por baixo, abrindo esses espaços 
vivos que escrevem uma história velada do Brasil e 
Portugal: a escravidão. 

REALIZADOR / DIRECTOR

Julia de Simone

Julia De Simone (1982, Rio de Janeiro) realizou as 
longas-metragens documentais Aracati (2015, 
IDFA) e Romance de Formação (2011, Semana dos 
Realizadores); e as curtas O Porto (2014, Tiger IFFR), 
Estudo para o vento (2011, Mostra SP), Sinfonia (2010, 
CurtaCinema), Encanto (2007, Documenta Madrid). 
Corte Real foi contemplado pelo Hubert Bals Fund 
para desenvolvimento de argumento.

The port region of Rio de Janeiro is now experiencing 
one of the most violent gentrification processes in 
history. The urbanisation logic removes what is no 
longer wanted and builds something more desirable on 
top of it. The approach used here is that of the tabula 
rasa, a total rupture with the past in the name of a 
future project. However, the past insists on returning: 
with each new construction project, a disemboweled 
street spills a wealth of archaeological vestiges. 
However, what still-buried existences demand a voice 
and rights of passage? It is no coincidence that many of 
these archaeological finds are connected with Brazil’s 
slave past: Valongo Quays (an excavated port where 
over a million African slaves disembarked in Brazil 
over a period of just twenty years), the “New Blacks” 
Cemetery (a mass grave where Africans who died 
during or soon after the crossing were dumped and 
buried) and piles of personal and ritual artefacts, such 
as cowries, runes, pipes, Orisha flagstones. All of these 
memories lie buried underfoot.
With this context in mind, Royal Court embarks from 
the presupposition that the tabula-rasa concept 
reflects a dynamic of oppression exercised by the 
social layers that have always monopolised political 
and economic power and historically imposed a 
status quo of privilege. In this sense, the film runs 
against the grain of this tabula rasa and focuses on 
churning the soil to unearth the living spaces that 
wrote an intentionally overlooked history in Brazil’ and 
Portugal’s past: slavery.

Julia De Simone (1982, Rio de Janeiro) directed the 
documentary features Aracati (2015, IDFA) and 
Bildungsroman (2011, Semana dos Realizadores), 
and the shorts The Harbor (2014, Tiger IFFR), Study 
for the wind (2011, Mostra SP), Symphony (2010, 
CurtaCinema), Enchantment (2007, Documenta 
Madrid). Royal Court is supported by Hubert Bals Fund 
for script and project development.
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Anavilhana

Anavilhana já lançou mais de 20 trabalhos, entre 
curtas e longas, selecionados e premiados em 
festivais nacionais (É Tudo Verdade, Festival de 
Brasília, Festival do Rio, Mostra de Tiradentes) e 
internacionais (Veneza, Toronto, San Sebastian, 
Locarno, Roterdão, Visions du Réel, Doclisboa), 
além de exibidos em museus como Centre Georges 
Pompidou, MoMA, New Museum, Inhotim. Entre eles 
incluem-se A Falta que me Faz  (Doclisboa 2010) e A 
Cidade onde Envelheço  (Doclisboa 2016), ambos de 
Marília Rocha.

Partner of Anavilhana Filmes since 2009 and member 
of Teia until 2014, Luana Melgaço produced short films 
and features by Clarissa Campolina, Helvécio Marins, 
Marcos Pimentel, Marília Rocha, Sergio Borges, etc. 
Her films were awarded in important Brazilian festivals 
and international ones, as well as released in movie 
theaters, television and DVD.

CONTACTOS / CONTACTS

Mirada Filmes 
Julia De Simone
(+55) 219 946 35201 
www.miradafilmes.com.br
julia@miradafilmes.com.br
Brasil / Brazil

Anavilhana 
Luana Melgaço
(+55) 319 844 99658
www.anavilhana.art.br
luana@anavilhana.art.br
Brasil / Brazil

Rosa Filmes
 (+351) 213 031 810
www.rosafilmes.com
comunicacao@rosafilmes.pt
Portugal

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Luana Melgaço

Luana Melgaço é sócia da Anavilhana desde 2009 e foi 
membro da Teia de 2010 a 2014. Assina a produção 
e produção executiva de curtas e longas de Clarissa 
Campolina, Helvécio Marins, Marcos Pimentel, Marília 
Rocha, Sergio Borges, etc. Teve filmes premiados em 
importantes festivais no Brasil e no mundo e lançados 
em salas de cinema, televisão e DVD.

Anavilhana has produced over 20 short and feature 
films, which have officially been selected and awarded 
by international film festivals such as Venice, Toronto, 
San Sebastian, Locarno, Rotterdam, Visions du Réel 
and Doclisboa, besides being exhibited in art museums 
such as Centre Georges Pompidou (Paris), MoMA and 
New Museum (New York) and Inhotim (Belo Horizonte). 
Among them, A Falta que me Faz  (Doclisboa 2010) 
and The City Where I Grow Old  (Doclisboa 2016), both 
directed by Marília Rocha.
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KIP-KOP, HOL VAGY? / FIXING MORGAN
Cecília Bandeira, Hungria, Portugal, Bélgica / Hungary, Portugal, Belgium

Produção / Production: Match Frame Productions, DocNomads 
Orçamento / Estimated Budget: 99.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget:  42.450 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Em produção / In production

SINOPSE / SYNOPSIS

Fixing Morgan trata a jornada pessoal de um jovem 
rapaz que luta para restabelecer controlo do seu 
cérebro e da sua vida, enquanto lida com a epilepsia. 
Morgan, um rapaz de olhos curiosos, humor resiliente 
e um entusiasmo incansável pela vida, parece viver 
a ficção científica sobre a qual sempre leu e assistiu. 
Com tubos ligados ao crânio, o seu cérebro é tratado 
como uma máquina: uma parte deste terá que 
ser removida. Mas quem será Morgan após esse 
procedimento?

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Aquela foi a primeira vez que vi um cérebro. 
Pulsava, tão húmido que reflectia as luzes da sala de 
operações, tão vivo. Tinha uma bela geografia; como 
se fosse um conjunto de rios e vales. Parecia enorme. 
Sentia-me como se tivesse caminhado durante horas 
e finalmente estava ali, naquele local onde estamos, 
onde existimos. Aquele era o Morgan, o Morgan. 
“Estão a tocar na tua alma” pensei, quando o médico 

Fixing Morgan tells the personal journey of a young 
boy struggling to regain control of his brain and his 
life while dealing with epilepsy. Morgan, a 19 years old 
boy with curiously twinkling eyes, resilient humour, and 
inexhaustible excitement about life, seems to be living 
the science fiction he always watched and read. With 
wires sticking out of his skull, his brain is treated like 
a machine: a piece of it must be removed. But who will 
Morgan be after that? 

That was the first time I saw a brain. It was beating, 
so wet that reflected the lights of the operation room, 
so alive. It had a beautiful geography; like rivers and 
valleys. It looked huge, I felt as if I had hiked for hours 
and finally I was there, at that place, the place where 
we are, where we exist. That one was Morgan’s, it was 
Morgan. “They are touching your soul” I thought when the 
doctor pressed his two fingers against it. Were they? 
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pressionou os seus dois dedos no cérebro. Estariam 
mesmo?
Fixing Morgan foca-se na dualidade entre mente e 
alma, fazendo-nos pensar no quão absurdo é aquilo 
que tomamos por garantido: como é que uma matéria 
física contém um ser humano? Como podem todos os 
sentimentos, questões, comportamentos e a nossa 
consciência caber aí? Tantas vezes responsabilizamos 
pessoas que sofrem de doenças mentais, como se 
fossem culpadas de tal, como se fossem responsáveis 
por essas doenças: depressão, bipolaridade. Fixing 
Morgan questiona-o. Como conseguimos separar a 
essência própria do ser, da doença, quando ambos 
partilham o mesmo espaço físico, o mesmo órgão? 
Para que sintamos este paradoxo, temos que ver o 
cérebro, temos que aceitar a sua textura e fragilidade.
Veremos a epilepsia num retrato pessoal, social, 
histórico e filosófico. Compreendê-la-emos como algo 
com a qual Morgan partilha o seu cérebro e como os 
dois coexistem nele.
Como lida Morgan com as crises e a sua condição? 
Através do arquivo fotográfico da família dos seus 
ataques testemunharemos os seus diferentes estados 
mentais. Como reagem as pessoas a isso? A uma 
Deste ponto de vista, sentiremos, como Morgan, o 
julgamento, os olhares e vozes que surgem aquando 
de uma crise num local público: “drogado!”, “bêbado!”. 
Através desta narrativa entenderemos como evoluiu 
o olhar da sociedade sobre a epilepsia.

REALIZADOR / DIRECTOR

Cecília Bandeira

Cecília Bandeira é uma cineasta brasileira, 
actualmente a desenvolver projectos de cinema na 
Europa. Em 2016, Cecília terminou o seu Mestrado 
em Estudos Cinematográficos - Documentários em 
três universidades- Universidade Lusófona (Portugal), 
LUCA (Bélgica) e SZFE (Hungria), ao abrigo do 
programa DocNomads. Cecília realiza filmes para se 
relacionar com o outro, encontrando-se, assim, em 
realidades paralelas à sua. Em 2015, apresentou o 
filme Nicca, co-realizado com Emmanuel Agyapong e 
Farah Kassem, na secção Verdes Anos do Doclisboa.

Fixing Morgan dwells upon the mind and soul duality, 
making us find absurd what we already take for 
granted: how come a physical matter contain a human 
being? How can all these feelings, questions, behaviours 
and our conscious fit there? We often blame people 
who suffer from mental illness, as if it was their 
choice, as if they were responsible for their disease: 
depression, bipolarity. Fixing Morgan comes to 
question it. How can we separate a self ’s essence from 
a disease when both share the same physical place, the 
same organ? For us to feel this paradox we must see 
the brain, we must accept its texture and fragility.
We will see epilepsy in a personal, social, historical and 
philosophical frame. We will perceive it as something 
Morgan shares his brain with, how do they coexist 
there?  How does Morgan live the seizures and his 
condition? Through the family archival footage of his 
attacks we will witness his different state of mind. 
How are people reacting to it? A seizure in the public 
space, through a point of view angle we will feel like he 
does, the judgmental looks and voices: “drug addicted!”, 
“drunkard!”. Through the narrative we will experience 
the evolution in how epilepsy is perceived in our 
society.

Cecília Bandeira is a documentary filmmaker from 
Brazil, currently developing film projects in Europe. In 
2016 Cecilia earned a Master degree on Documentary 
Filmmaking - Doc Nomads by three universities: 
Universidade Lusófona (Portugal), LUCA (Belgium) 
and SZFE (Hungary) under the DocNomads master 
programme. Cecília is making documentary films in 
order to exist in the other, finding herself in realities 
besides her own. In 2015, she presented her film Nicca, 
co-directed with Emmanuel Agyapong and Farah 
Kassem, in the Green Years section of Doclisboa.
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PRODUÇÃO / PRODUCTION

Marianna Vas

Marianna Vas é documentarista húngara. Em 2016, 
terminou os estudos no mestrado DocNomads em 
realização para documentário, para o qual recebeu 
uma bolsa de estudo. Durante o curso, Marianna 
realizou várias curtas-metragens, incluindo Two 
Monologues (Doclisboa 2016).

Noémi Veronika Szakonyi

Noémi Veronika Szakonyi é uma realizadora e 
produtora freelancer, graduada em 2011 pela Beijing 
Filme Academy. Terminou o curso de Realização para 
Documentário em Julho de 2015 na Universidade de 
Artes Teatrais e Cinematográficas de Budapeste. 
Desde então, dirige a sua própria empresa com 
antigos colegas de curso, a Match Frame Productions.

Marianna Vas is a documentary filmmaker from 
Hungary. In 2016 she graduated from the DocNomads 
international joint Masters program in documentary 
filmmaking, in which she was taking part as a 
scholarship student. During this course Marianna has 
created several short documentaries  incluinding Two 
Monologues (Doclisboa 2016).

Krisztina Meggyes

Krisztina Meggyes é uma realizadora e produtora 
freelancer. Licenciou-se em Realização para 
Documentário na Universidade de Artes Teatrais e 
Cinematográficas de Budapeste, em 2015. Continua 
os seus estudos no programa da DLA e trabalha como 
realizadora e produtora em diversos filmes.

Krisztina Meggyes is a freelance film director and 
producer. She received her Masters Degree in 
Documentary Directing from the University of Theatre 
and Film Arts in Budapest in 2015. She continues her 
studies on the DLA program and works as director and 
producer in several documentary films.

Match Frame Productions

A Match Frame Productions é uma produtora 
cinematográfica, que se foca em cinema documental, 
fundada por Noemi Veronika Szakonyi e Mate Vincze 
no final de 2014, com o objectivo de apoiar o trabalho 
de jovens realizadores.

Match Frame Productions is a film production 
company, focusing on documentaries established by 
Noemi Veronika Szakonyi and Mate Vincze at the end 
of 2014 in order to support and give background to the 
young documentary filmmakers.

CONTACTOS / CONTACTS

Krisztina Meggyes / meggyeskrisztina@gmail.com  
(+36) 205 720 276
Marianna Vas / vas.mariann@gmail.com
(+36) 307 607 309 /  (+351) 938 683 806
Noémi Szakonyi / szf.noemi@gmail.com
(+36) 302 994 780
Cecília Bandeira / cecilia.btn@gmail.com
(+36) 702 202 741 / (+351) 961 579 700

Match Frame Productions
www.facebook.com/matchframeproductions/
Hungria / Hungary

Noémi Veronika Szakonyi is a freelance film director 
and producer, graduated in 2011 from the Beijing Film 
Academy. She graduated in July 2015 at the University 
of Theatre and Film Arts Budapest for the directing 
documentaries master course. Since then she is 
running her company with former classmates, Match 
Frame Productions. 
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SINOPSE / SYNOPSIS

Leonor separou-se e vai viver com os dois filhos para 
o mesmo prédio onde vive Francisco, o seu primo 
direito. Dessa vizinhança nasce uma aventura: a 
descoberta de uma cave cheia de quadros pintados 
por Tomás, pai de Francisco, e o retorno 25 anos 
depois da sua morte ao seu processo prisional no 
arquivo da PIDE. Pelo meio vivem-se os desafios do 
quotidiano de quem tem 40 anos e questiona um 
passado familiar e afectivo, num momento em que as 
ideologias fazem falta e a vida prega partidas.

FOLHA 84 / PAGE 84
Catarina Mourão, Portugal

Produção / Production: Laranja Azul
Orçamento / Estimated Budget: 650.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Fase inicial de desenvolvimento / Early stage of development. 

Leonor has moved out of a long relationship and is 
moving into a new apartment with her two kids. One 
of her new neighbours is her first cousin Francisco 
who lives on the floor above. Leonor hasn’t seen 
Francisco for twenty years, and this encounter will lead 
them once again to the story of Francisco’s deceased 
father, Tomás, whose past life lies in a political prison 
file kept at the Portuguese National Archive. Besides 
the file Francisco reveals to her a basement full of 
paintings by his father, some of which show Leonor’s 
mother. In between this family research we will follow 
the challenges of daily life of two cousins in their mid-
forties  who question the secrets of their family and 
their own choices in life, in a period when ideologies 
seem missing and life can play funny tricks. 
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NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Há dois anos, quando iniciei a pesquisa para o meu 
filme A Toca do Lobo decidi consultar o processo 
prisional do meu tio Tomás Xavier na Torre do 
Tombo e fiquei fascinada com os 14 volumes de 
documentação não só referentes ao processo do 
Tribunal que o levou a julgamento, como de todo 
o material encontrado quando o apanharam num 
quarto em Coimbra. Numa das páginas do processo 
leio MOURÃO. E outra vez Mourão, Mourão. Mourão foi 
o nome que o meu tio escolheu para pseudónimo de 
clandestino. Mourão é o meu apelido, o nome do meu 
pai que nada tem a ver com esta família. O meu pai 
e o meu tio só se conheceram quando o meu tio saiu 
da prisão em 1965. A coincidência não tem quaisquer 
consequências factuais mas aproximou-me ainda mais 
da sua história. A folha 84 é a única folha que não pode 
ser consultada neste vasto processo do meu tio. Para 
mim ela simboliza aquilo que nunca sabemos porque 
a verdade é em grande parte feita de subjetividade. 
Mas todas as restantes 1480 páginas falam-nos 
de uma personagem complexa e contraditória, 
extremamente idealista que testemunha uma época 
e que simultaneamente nos catapulta para o nosso 
presente. A partir desta folha ausente, desta lacuna, 
comecei a intuir que uma história a partir do meu 
tio ganharia em ser contada através de um registo 
mais ficcional do que documental. O projecto foi 
assim ganhando forma como uma ficção com uma raíz 
documental forte em que a personagem do meu tio 
e o arquivo existente se tornam um pretexto para 
encenarmos situações do presente que convocam 
lutas passadas. Este filme terá assim como fio 
condutor uma busca familiar, que envolve dois primos 
direitos: Leonor e Francisco (alter-egos meu e do 
meu primo) que se tornam vizinhos aos 40 anos, num 
momento em que questionamos mais o nosso passado 
familiar e afectivo, as opções que fizemos e o que 
queremos ainda fazer. A história de Tomás Xavier 
e as suas implicações nas nossas vidas hoje, eram 
já uma porta entre-aberta no meu filme anterior A 
Toca do Lobo. Sinto que chegou agora o momento 
de atravessar essa porta e reinventar esta história 
na contemporaneidade, num universo por vezes 
romanesco de intimidade e de afecto, mas também de 
dor e frustração. 

Two years ago when I began the research for my 
previous film The Wolf’s Lair(1), I decided to visit 
the National Archive where my uncle’s prison file 
was kept. I was completely taken back by the size of 
his file:  My uncle was caught in a room in Coimbra 
with a printing press and thousands of papers and 
pamphlets. Everything the state police (PIDE) found in 
the room he was living in, was carefully archived and 
described. Dates, names, places were minutely noted 
down in fourteen volumes with 1535 pages in all. And 
then suddenly on top of one page I read my surname: 
Mourão. And then again: Mourão, Mourão. Mourão was 
my uncle’s code name while he was underground in 
1954. Mourão is the name of my father. My uncle and 
my father only met in 1965 when my uncle came out of 
prison. This coincidence has no factual bearing on my 
research but because of it I felt even more engaged 
with my uncle’s story. Coincidences establish irrational 
connections between people and situations. 
As I leaf through the documents I discover the 
authorities of the archive have removed a page from 
one of the files. It is page number 84, which for image-
copyright reasons and in the name of decency, I was 
not allowed to read. Later I was told that I could 
only access this page 75 years after the date of the 
document. This means I will only be able to read it in 
2035. 
Page 84 symbolizes for me what we will never know, 
because the discovery of something entails inevitably 
the awareness of  something else we cannot grasp, and 
truth is partly a fiction made from our subjectivity. Still 
the remaining pages of the file speak about a complex 
and contradictory character, extremely idealist which 
tells us about Fascist Portugal but simultaneously 
launches us into present time. 
This project tells us story of two cousins who go on 
a family quest. Their search starts off in the real 
archives where clues will take them on a road-movie 
through Portugal. This is partly documentary partly 
fiction, as the research for the film is also matter for 
the film itself. It will be the real search led by me and 
my real cousin and the challenges of daily life which will 
feed the written script and build the identity of the two 
cousins.



Dossier Arché 24

REALIZADOR / DIRECTOR

Catarina Mourão

Catarina Mourão estudou Música, Direito e 
Cinema (Mestrado na Universidade de Bristol e 
Doutoramento pela Universidade de Edimburgo, 
bolseira da FCT em ambos). Foi uma das fundadoras 
da Apordoc - Associação pelo Documentário. Dá 
aulas de Cinema e Documentário desde 1998 em 
diferentes Licenciaturas e Mestrados. Em 2000 cria 
com Catarina Alves Costa a Laranja Azul, produtora 
independente de cinema. É neste contexto que realiza 
os seus filmes que têm sido sempre premiados e 
exibidos em festivais internacionais. O seu último 
filme A Toca do Lobo, realizado no âmbito do 
doutoramento, estreou comercialmente em várias 
salas do país. As suas áreas principais de investigação 
são documentário; memória; sonho; arquivo; 
autobiografia. Presentemente é docente na área de 
realização documental no Mestrado de Comunicação 
Audiovisual na ESMAE, Porto.
Filmografia: http://dafilms.com/director/9292-
catarina-mourao/

Catarina Mourão studied Music, Law and Film (MA 
Bristol University; PhD University of Edinburgh). In 
1998 she was one of the founders of Apordoc - the 
Portuguese Documentary Association. Since 1998 
she has been teaching Film and Documentary in 
many BA and MA courses. With Catarina Alves Costa 
she started Laranja Azul in 2000, an independent 
production company for creative documentary and 
visual arts in Lisbon where she has directed many 
awarded films screened in different international 
festivals. In 2016 she obtained her PhD Diploma in Film 
by the University of Edinburgh. Her PhD film A Toca 
do Lobo  was released theatrically all over Portugal. 
Her main areas of research are creative documentary; 
realism; memory, dream and archives.  She is currently 
teaching documentary directing at ESMAE school – in 
the Master of Audiovisual Communication.
Filmography: http://dafilms.com/director/9292-
catarina-mourao/

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Laranja Azul

A produtora Laranja Azul nasceu em Janeiro de 2000, 
produzindo filmes para museus e outras instituições 
culturais. As suas fundadoras, Catarina Alves 
Costa e Catarina Mourão, são ambas realizadoras, 
professoras e produtoras dos seus projectos e de 
projectos de outros autores. Laranja Azul trabalha 
com produções nacionais e internacionais, sendo co-
produtora de filmes com países como França, Itália, 
Alemanha, Espanha e Finlândia, muitos dos quais 
financiados pelo programa Media.   

Laranja Azul was set up in January 2000 producing 
creative documentaries and films for museums and 
other cultural institutions. Its founding members, 
Catarina Alves Costa and Catarina Mourão, are both 
documentary filmmakers, teachers, and producers 
of their own projects and projects of other directors. 
Laranja Azul has a track not only within a national 
context but also as an European co-producer with 
different partners in France, Italy, Germany, Spain and 
Finland, many of which with Media Funding.

CONTACTOS / CONTACTS

Laranja Azul, Lda
(+351) 914 629 728
mouraocatarina@gmail.com
Portugal
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NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

O barulho do vento e dos animais. A imagem de uma 
noite no campo, através da janela da velha casa dos 
meus avós, acompanhando as luzes das lanternas dos 
caçadores que rodeavam a zona.
Além desta imagem que inicia a história, existe um 
estado de insatisfação nos jovens que me interessa 
explorar. O facto de aceitar certas regras, de viver em 
sintonia com as tradições do que é estabelecido como 
certo pela sociedade. Ou, contrariamente, revoltar-
me contra estes costumes, lutar por encontrar a 

SINOPSE / SYNOPSIS

A escuridão apodera-se de um grande campo 
enquanto um grupo de adolescentes se aproxima de 
uma casa. Walter, um dos jovens, entra num estaleiro 
com a sua lanterna, percorrendo o local até que 
encontra uma criatura coberta de pêlos. Da sua boca 
emana um ligeiro vapor. Walter acorda no bosque, 
tudo está diferente. O seu rosto está coberto de um 
pêlo avermelhado.

LA NOCHE ES DE LOS ANIMALES
Santiago Reale, Argentina

Produção / Production: Los Salvajes Cine, Maravilla Cine, En el Reino Cine 
Orçamento / Estimated Budget: 299.968 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 108.147 € 
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Desenvolvimento / Development

Darkness takes over a big field, as a group of teenagers 
approaches a house. Walter, one of the youngsters 
enters a yard with his flashlight, while he walks over 
the place, finding a creature covered in fur. Its mouth 
exhales a slight vapor. Walter wakes up in the middle of 
the woods. Everything is different. His face is covered 
in a reddish fur.

The noise of the wind and the animals. The image of 
a night outside the window of my old grandparents’ 
house, with the lights of the huntsmen that surrounded 
the area.
Over this image, that triggers the story, there is a 
state of dissatisfaction in the youngsters that I want to 
explore. The fact that they accept certain rules, living 
accordingly to what society thinks it’s right. Or, on the 
other hand, to rebel against those habits, fighting to 
find freedom, accepting the consequences
It was real usual for me to get away with my cousins, to 
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liberdade aceitando as consequências
Era habitual, sobretudo durante os verões, 
escapar-me com os meus primos para algum campo 
vizinho à hora da sesta para tomarmos banho num 
tanque rodeado de gado. Corríamos pelas ruas de 
terra batida, de bicicleta ou a cavalo. Por vezes, 
conseguíamos juntar cereais caídos das velhas tulhas 
e vendíamo-los em campos vizinhos. Outras vezes, 
aproveitávamos os campos desertos para roubar 
cordeiros para vender. A minha tia contava histórias 
de fantasmas de rapazes que andavam perdidos no 
campo, criaturas com garras afiadas que percorriam 
o lago da aldeia. Talvez a sua intenção fosse assustar-
me, para que não mais fosse a esses sítios, mas eu 
adorava estes contos e sonhava fazer parte deles. 

REALIZADOR / DIRECTOR

Santiago Reale 

Casbas, 1988. Estudou Crítica Audiovisual no Instituto 
Federico Fellini. Licenciou-se em Artes Audiovisuais 
na UNLP. Dirigiu a curta-metragem La Noche es de 
los Animales (Ficunam 2015). Em 2016 participou 
na Talent Buenos Aires. Actualmente, desenvolve 
a sua primeira longa-metragem La Noche es de los 
Animales, produzido por Juan Schnitman e Paolo 
Donizetti com a produtora Los Salvajes Cine.

Casbas, 1988, Studied Audiovisuals critic in the 
Federico Fellini Institut. Has a Degree in Visual Arts 
from UNLP. Directed the La Noche es de Los Animales 
short-film (Ficunam 2015). In 2016 he participated in 
Talent Buenos Aires. He is currently developing his first 
feature film La Noche es de Los Animales produced by 
Juan Schnitman and Paolo Donizetti from Los Salvajes 
Cine.

any close field, during nap times, to bathe ourselves in 
some tank surrounded with cattle. We would run the 
streets, in bicycles or horses. Sometimes we would put 
together the cereals we found lying in the floor and 
sell it in near fields. Other times, we would seize the 
fact that no one was in the field and would steal a lamb 
to sell. My aunt used to tell stories of the ghosts of 
young boys that were lost in the fields and of creatures 
walking around the village lake. If her intention was to 
scare me out of those places, I actually liked the stories 
and dreamed of making part of them.

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Paula Zyngierman

Antropóloga, produtora, professora. Iniciou-se na 
produção cinematográfica em 1991 com a longa-
metragem Gatica El Mono. Em 2016 estreou Bafici 
Miss (Obra de Roberto Bonomo). Na sua Produtora 
MARAVILLACINE produziu os filmes El Maién, 
Libertad y Tierra de Carlos Echeverría, La Película 
Infinita de Leandro Listorti, entre outros.

Anthropologist, producer, teacher. Began producing 
films in 1991 with the featured film Gatica El Mono. 
In 2016 premiered (Piece of Roberto Bonomo). In her 
production company MARAVILLACINE produces the 
documentaries El Maién, Libertad y Tierra de Carlos 
Echeverría, La Película Infinita de Leandro Listorti, 
among others.

Juan Schnitman

Buenos Aires, 1980. Estudou realização na 
Universidade do Cinema de Buenos Aires. Realizou 
as longas-metragens El Amor (parte I) (Semana da 
Crítica, Veneza 2004), Grand para la Ciudad (BAFICI 
2006) e El Incendio (Berlinale Panorama, 2015) e 
produziu Los Globos de Mariano González (Mar del 
Plata, 2016).

Buenos Aires, 1980. Studied Directing in University of 
Cinema of Buenos Aires. Directed the feature films El 
Amor (part I) (Critics Week, Venice, 2004), Grand para 
la Ciudad (BAFICI 2006) and El Incendio (Berlinale 
Panorama, 2015) and produced Los Globos by Mariano 
González (Mar del Plata, 2016).
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Paolo Donizetti 

Buenos Aires 1981. Economista e matemático. Iniciou 
a sua carreira trabalhando na Coca-Cola e no Grupo 
Techint. Em 2013, associou-se a Los Salvajes Cine. 
Produziu Los Globos de Mariano González (Mar del 
Plata, 2016). Actualmente desenvolve as obras de Los 
Rayos Cósmicos de Andrés P. Estrada e La Noche es 
de los Animales de Santiago Reale.

Buenos Aires 1981. Economist and mathematician. 
Began his career working in Coca-Cola and Techin 
Group. In 2013 associates with Los Salvajes Cine. 
Produced Los Globos of Mariano González (Mar del 
Plata, 2016). Nowadays develops the piece Los Rayos 
Cósmicos by Andrés P. Estrada and La Noche es de los 
Animales by Santiago Reale.

CONTACTOS / CONTACTS

www.facebook.com/enelreinoproducciones
enelreinoproducciones@gmail.com
www.lossalvajes.com.ar
Juan Schnitman / juan@lossalvajes.com.ar
Paolo Donizetti / paolo@lossalvajes.com.ar
Argentina
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SINOPSE / SYNOPSIS

Há dois anos que filmo a relação entre duas mulheres, 
Rosita e María. Apesar de não fazerem parte da 
mesma família, convivem dia após dia numa casa 
perdida na Mancha. Uma é espanhola, a outra é 
equatoriana; uma tem 91 anos, a outra 61; uma é a 
minha avó e a outra é a María, a senhora que cuida 
dela. Não sou casada, não tenho filhos e sempre me 
senti mais perto de Ulisses que de Penélope. Na casa 
desfilam diferentes mulheres que tratam dos seus 
maridos, filhos ou idosos e María que, longe dos seus, 
cuida dos nossos.

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Comecei a filmar há dois anos, mas há muitos mais 
que sonhava fazê-lo, desde que a Maria começou 
a trabalhar na casa, há oito anos. O trabalho da 
Maria intriga-me, talvez pela falta de hábito de que 
uma pessoa exterior à família se ocupe das tarefas 
domésticas num local tão íntimo como o lar. Às vezes 

LA TELA DE PENÉLOPE
Clara Sanz, Espanha, França / Spain, France

Produção / Production: Les Films du Bilboquet
Orçamento / Estimated Budget: 101.230 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 74.060 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Montagem / Editing

For two years now I have been filming the relationship 
between two women, Rosita and Maria. Although not 
family, they live together day in and day out in a house 
lost in a remote part of the Mancha region (Spain). One 
is Spanish, the other Ecuadorian; one is 91, the other 
61. One is my grandmother and the other is Maria, the 
woman who looks after her. I’m not married, I don’t 
have any children and I have always identified myself 
more with Ulysses than with Penelope. Several women 
pass through the house, looking after their husbands, 
sons or elders and Maria, far from her own family, looks 
after ours. 

I started filming two years ago but the desire has been 
there since the day Maria’s first day of work at my 
grandmother’s house, eight years ago. Maria’s work 
intrigues me, maybe because it goes against tradition, 
a non-family member performing domestic tasks in 
such an intimate place as the home. Sometimes I think 
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penso que a sua vida em Espanha está suspensa, 
nunca tira férias, trabalha seis dias por semana e 
a maior parte do dinheiro que ganha envia para o 
Equador. É lá que a sua mãe, idosa, a espera e onde ela 
espera envelhecer.
O universo pessoal torna-se, aqui, político e o político 
entra no universo pessoal, inserindo-se no espaço 
doméstico, nos locais menos visíveis. De quem nos 
ocupamos? Como nos ocupamos? Quem se ocupa 
de nós? Questões que falam da nossa sociedade, 
mas também do ser humano, da sua fragilidade e 
vulnerabilidade.
Rosita e as suas amigas representam tantas outras 
mulheres de outras vilas de Espanha: mulheres que 
cresceram no pós-guerra, um mundo de lençóis 
bordados e toalhas com rendas que desaparecem 
pouco a pouco, juntamente com elas. E eu represento 
uma antítese deste mundo, uma nova geração, livre, 
em parte, de obrigações domésticas. De alguma 
forma, é como se uma mulher vinda de longe nos 
tivesse libertado deste fardo.
Esta é uma história muito íntima, mas que nos remete 
para tantas outras mulheres, despertando questões 
em torno da família, do cuidar, do papel da mulher, o 
trabalho e os movimentos migratórios, diretamente 
ligados à economia global.

REALIZADOR / DIRECTOR

Clara Sanz

Clara Sanz fez o Mestrado em Criação Documental em 
Lussas e é fundadora e editora da Revista Lumiére, 
onde trabalha como programadora e promotora 
para diferentes instituições e festivais. Co-realizou a 
longa-metragem Voces de Olvido e realizou a curta Oú 
Grandissent les Pierres.

A Master in Creative Documentary (Lussas / Stendhal), 
founder and editor of the Review Lumière, working 
in diffusion, festival programming, collaborating with 
different institutions and in film festivals. As a director 
she has made a feature film Voces del Olvido and a 
short film Où Grandissent les Pierres. 
 

that her life is almost suspended in Spain, she never 
goes on holiday, she works six days per week and she 
sends the better part of her salary back to Ecuador. 
Over there her mother awaits her return, also aged, 
Maria wants to go back and grow old there. 
The personal is political, and also politics are at play 
in domestic spaces, in those least visible, “Who are we 
looking after? How to care for ourselves? Who will look 
after us?”These are not only societal issues but also 
address the nature of being human, our fragility and 
vulnerability.
Rosita and her friends incarnate so many other 
women in Spanish villages: women born in the post 
war era and who have dedicated their lives to their 
family, hours of domestic tasks, religion and crochet. 
A world of embroidered sheets and lacy towels, 
which are gradually disappearing along with them. 
And I represent the counter point in this world, a 
new generation liberated in part of their previous 
obligations. In some ways, a woman coming from a far 
has liberated us from this burden. 
Although this is a very intimate story, it reminds us 
of so many other women, and raises questions about 
family, care, a woman’s role, work, immigration and 
global economy.

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Eugénie Michel-Villette

Eugénie Michel-Villete trabalhou na produção 
de mais de cem documentários para cinema e 
televisão, entre eles Les Invisibles de Sébastien 
Lifshitz (Doclisboa 2012), vencedor de um César 
de melhor documentário em 2013, antes de criar 
a sua própria produtora Les Filmes du Bilboquet, 
com a qual produziu filmes como Brûle la Mer 
directed by Natalie Nambot (Doclisboa 2014).

Eugénie Michel-Villette has worked on the 
production of over one hundred documentary 
films for cinema and television, including the film 
Les Invisibles by Sébastien Lifshitz (Doclisboa 
2012), winner of the Cesar best documentary film 
award 2013, before setting up her own company: 
Les Films du Bilboquet, which has since produced 
documentary films such as Brûle la Mer directed 
by Natalie Nambot (Doclisboa 2014).

CONTACTOS / CONTACTS

Clara Sanz Cuesta
(+34) 660 784 991
sanz.clara@gmail.com
Espanha / Spain

Eugénie Michel-Villette 
(+33) (0)66 054 9068
eugeniemichelvillette@
lesfilmsdubilboquet.fr
www.lesfilmsdubilboquet.fr
França / France
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SINOPSE / SYNOPSIS

Manada é um filme sobre esses eventos que 
irrompem na nossa existência e a mudam para 
sempre. 
Passar do ser filho a ser pai, de estrangeiro a local, 
mudanças que acompanham a construção deste filme. 
Um diário que se transforma numa história e funde a 
minha vida com a de quem filmo. Por vezes estamos 
juntos, outras a vida nos separa. Um experimento 
pessoal, um conto em tempo presente composto por 
notas de investigação e imagens encontradas. Uma 
bitácula de factos que alteram o ponto de vista do 
narrador. Enquanto filmo, a vida acontece. 

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Nos anos em que me aproximei à grande maioria do 
material que hoje compõe o filme, a morte e a vida 
alternavam-se para me surpreender. O simultâneo, 
aquilo que acontece ao mesmo tempo em lugares 
diferentes,  começou a converter-se numa obsessão, 
na pesquisa de uma verdade que, talvez por ser 

MANADA / HERD
Walter Tiepelmann, Argentina

Produção / Production: Imposible Films
Orçamento / Estimated Budget: 80.000€
Financiamento assegurado / Acquired Budget: 60.000€
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Montagem / Editing

Herd is a film about those events that thrust 
themselves into our life, changing it forever. To go from 
being a son to a father, from a foreigner to a local, 
changes that occurred jointly with the making of this 
film. A notebook becomes a story and merges my life 
with those I film. At times we’re together, at others 
life separates us. A personal experiment, a tale in the 
present tense composed from notes of investigation 
and found images. A logbook of events that change the 
narrator’s point of view. As I film, life happens.

In the years I began to take on most of the material 
that today makes up Herd, death and life took it in 
their turns to surprise me. I became obsessed with 
everything that occurs simultaneously, at one same 
moment in different places. The search for a truth, 
which in its elusiveness, might never be found.
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inapreensível, nunca será encontrada. 
Interessa-me a construção de relatos, contos, e os 
dispositivos que fazem com que estes ganhem um 
sentido mesmo que, ao início, parecem não combinar 
por serem contraditórios. Observar, intervir, narrar, 
construir um tempo para depois ir à procura de uma 
ruptura, uma greta por onde a realidade assome, se 
filtre ou, ao menos, seja evocada como desejo, como 
meta. 
Manada é também um exercício de formas 
encontradas, contraditórias, políticas e musicais 
como também, e sobretudo, uma pequena narração 
que congela no presente esses momentos da vida que 
são comuns à maioria das pessoas, e a incidência do 
nosso tempo como eco das decisões que tomamos. 
Um eco que ressoa enquanto se tenta fazer um filme. 
E enquanto filmamos, este tempo condensado muitas 
vezes deixa de fora “o real” dos que tentam construir 
um filmes. O simultâneo, mais uma vez, como ideia e 
obsessão. 

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Impossible Films

Imposible Films é uma incubadora de cinema de autor 
criada em 2007 e com sede em Buenos Aires. Produz 
e co-produz filmes de ficção e documentários com 
uma forte componente autoral. Os projectos são 
acompanhados desde a sua ideia inicial, até à estreia 
em sala.

Impossible Films is an incubator of auteur filmmaking 
set up in 2007 in Buenos Aires. We produce and 
co-produce fiction films and documentaries with a 
strong auteurial focus. We work in close collaboration 
with projects, from the initial ideas to their eventual 
screening. 

CONTACTOS / CONTACTS

Walter Tiepelmann
(+54) 911 3869 7327
waltertiepelmann@gmail
https://www.facebook.com/manadadoc/
Argentina

I am interested in how stories are constructed, tales 
and the devices that give them sense, even though 
they at first might seem contradictory. To observe, 
intervene, narrate, construct a time to then go in 
search of a rupture, a crack through which reality rears 
its head, filters itself, or at least is evoked as a desire, 
as in intent, a goal. Herd also arises as an exercise on 
devices discovered; contradictory, political and musical. 
But also, and above all, like a minor storytelling which 
freezes those moments in most people’s lives in the 
present tense, and the tendency of our time being an 
echo of the decisions we make. An echo that resounds 
while we insist on the making of a film. As we try to 
capture that condensed time; ‘the reality” of those 
who are trying to construct a film is often left out. This 
simultaneousness, again, as an idea and obsession. 

REALIZADOR-PRODUTOR / DIRECTOR-PRODUCER

Walter Tiepelmann

Estudou na Argentina e em Espanha. Coordena as 
actividades de indústria do FIDBA. É director do 
Curso de Cinema na Universidad Metropolitana. É 
membro do comité de especialistas da INCUBADORA 
de Documentários do INCAA (Instituto de Cinema e 
Audiovisuais da Argentina). Realizou documentários 
para a TV Pública e a longa-metragem Nublado. 
Actualmente trabalha na montagem da longa-
metragem Manada e no desenvolvimento do projecto 
Privado. Como produtor, trabalhou em filmes como 
Soledad, de Ricardo Íscar, Caja Cerrada, de Martín 
Solá, La Música Callada, de Fernando Boto, Centro 
de Sebastián Martínez, El Tramo, de Juan Hendel, 
Mensajero, de Martín Solá y Juntas, de Nadina 
Marquisio e Laura Martínez Duque.

He studied in Argentina and Spain. Coordinator at 
FIDBA. Director of Film Studies at the Universidad 
Metropolitana.  Member of the expert committee at 
the INCUBADORA at INCAA (National Film Institute). 
Director of films broadcast on national TV, as well as the 
documentary Nublado. He is currently editing his new 
film Manada and developing Privado. As a producer, 
Walter Tiepelmann has collaborated on projects by well-
known directors, as well as new-comers, in films including: 
Soledad by Ricardo Íscar, Caja Cerrada by Martín 
Solá, La Música Callada, by Fernando Boto, Centro by 
Sebastián Martínez,  
El Tramo by Juan Hendel, Mensajero by Martín Solá and 
Juntas by Nadina Marquisio and Laura Martínez Duque.
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PUERTO DESEADO  / PORT DESIRE
Diana Toucedo 

Espanha, Argentina / Spain, Argentina
Produção / Production: Diana Toucedo, Insomnia Films
Orçamento / Estimated Budget: 115.000 €
Financiamento assegurado / Acquired Budget: 67.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Producción, Montaje / Production, Editing

SINOPSE / SYNOPSIS

O temperamental capitão de um barco de pesca, 
juntamente com a sua tripulação de trinta homens, 
resistem ao seu nono mês nas águas gélidas do sul 
do Oceano Atlântico argentino. Esta será a última 
aventura do capitão, no momento em que confronta 
os seus quarenta anos de experiência no mar com o 
futuro: finalmente, a vida em terra firme junto da sua 
família, na Galiza (Espanha). Mas nesta última viagem 
a sua filha, a realizadora, irá embarcar com ele, numa 
tentativa de o descobrir, ele que sempre foi um pai 
ausente. Uma aventura intensa, recheada de silêncios 
que cobrem as verdades e buscam respostas. 

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Manuel Toucedo está embarcado desde que tem 
dezasseis anos. Encorajado pelo seu pai para 
continuar o ofício da família, embarcou para o Canadá 
fugindo da sua pequena vila galega, seguindo a ilusão 
de descobrir o mundo e de fazer pela vida. Fê-lo, de 
um porto piscatório para outro, ano após ano, até 
hoje. Agora, com cinquenta e sete anos está prestes 
a reformar-se. Este será o seu último ano lutando 

The seasoned captain of a fishing boat along with his 
crew of thirty men resist their ninth month on board 
in the icy waters of the Argentinian South Atlantic 
Ocean. This will be the very last adventure for the 
captain, that in which he confronts his forty-year-
long past at sea with his coming future: finally, life on 
the mainland with his family in Galicia (Spain). But, for 
this last voyage, his daughter, the Director, will also 
embark to try and find the Captain, who has always 
been an absent father.  An intense adventure drama 
full of silences covering the truth and gazes in search of 
answers.

Manuel Toucedo has been embarked since he was 16 
years old. Encouraged by his father to continue the 
family profession, he embarked to Canada running 
away from a small Galician town with the illusion of 
discovering the world and making his living. He has 
been doing so from one fishing ground to another, year 
after year till today. Now he is 57 years old and he is 
about to retire. This year will be his very last fishing 
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contra intempéries na Argentina.
Equanto sua filha, eu vivi com um pai ausente toda 
a minha vida, mas agora tenho a oportunidade de 
aproximar-me deste seu mundo, do seu barco e de 
velejar com ele. Não conseguiria continuar sem o 
fazer, e sei que estudei cinema com tantos outros 
sonhos, mas o mais valioso foi o de chegar até ali. 
As imagens, os sons, os odores do mar serão 
finalmente reais, ou pelo menos serei capaz de os 
sentir. Acariciando a descoberta que sempre sonhei 
fazer: a experiência corajosa de um capitão nas 
voláteis águas de alto mar.
O filme aborda, na minha subjetividade, a ideia de 
um pai ausente que sempre foi um herói. Um herói 
distante que decidiu sacrificar a sua vida inteira pelo 
mar ao mesmo tempo que criou uma família. Como 
pode uma família tão fragmentada pela distância 
sobreviver? Como pode um pai desenvolver as suas 
responsabilidades quando apenas está em casa um 
mês por ano? Através do silêncio da solidão a espera 
da memória e o desejo de ser amado. Penélope e 
Telemaco no rosto da incerteza de Ulisses. Foi o seu 
trágico destino que assumiu um irremediável e cíclico 
fado.

season in Argentina.
As his daughter, I have lived with an absent father all 
my life, but now I have the opportunity to approach his 
world, his boat and sail with him. I could not go on living 
without doing it and I believe that I’ve studied cinema 
for so many dreams, but the most valuable is for 
getting here. The images, the sounds, the scents of the 
sea will finally be real, at last I will be able to feel them. 
Caressing what I always wanted to discover: the life of a 
captain in the fierce waters of the high seas.
The film approaches to, from my subjectivity, the idea 
of   an absent father who has always been a hero. A 
distant hero who decided to sacrifice his whole life for 
the sea, but he also decided to have a family. How can a 
fragmented family by such distance be sustained? How 
does a father exercise his functions when he is only 
at home one month per year? Through the silence of 
loneliness, the waiting for the memory and the desire 
to be loved. Penelope and Telemachus in the face of 
Ulysses’ uncertainty. It is a tragic destiny assumed as a 
cyclic and irremediable fatum.

REALIZADOR / DIRECTOR
 

Diana Toucedo

Diana Toucedo é realizadora e montadora, sediada 
em Barcelona. Realizou documentários bem como 
as curtas-metragens: Light Being, Secret Images e 
Men and Black Body. A sua primeira longa-metragem 
Trina Lumes (Arché 2015) será o filme de abertura 
do Festival de Cine Internacional de Ourense (OUFF), 
onde terá estreia mundial. Dá aulas na Universidade 
de Pompeu Fabra, na Universidade Autonoma de 
Barcelona e na ESCAC.

Diana Toucedo is a filmmaker and film editor living in 
Barcelona. She has directed documentary short and 
experimental films: Light Being, Secret Images, Men 
and Black Body. Her first feature-length documentary, 
Thirty Lights (Arché 2015) will open the Ourense 
International Film Festival (OUFF) where it will have 
its world premiere. She also teaches at Pompeu Fabra 
University, Universidad Autonoma de Barcelona and 
ESCAC.

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Gustavo Schiaffino
 
Produtor cinematográfico. Trabalhou em filmes 
como Hamdan e La Familia Chechena do realizador 
Martín Sola, bem como em El Limonero Real e Wl 
Rostro de Gustavo Fontán e Vendrán lluvias Suaves 
de Ivén Fund. Em 2005, funda a Insomnia Films, uma 
produtora especializada em documentário de autor. 
Recebeu diversos prémios em festivais de cinema: 
Visions Du Reél (Melhor Filme), Cinema Vérite (Melhor 
Filme) e DocBarcelona (Melhor Filme). 

Gustavo Schiaffino is an auteur film producer who 
has work on films such as Hamdan e La Familia 
Chechena by Martín Sola, El Limonero Real and Wl 
Rostro by Gustavo Fontán and Vendrán lluvias Suaves 
by Iván Fund. In 2005, he partners up and founds 
Insomniafilms, an audiovisual production Company 
specialized in auteur documentaries. He was honored 
with several awards in prestigious Film Festivals such 
as Visions Du Réel(Best Picture), Cinema Verité (Best 
Picture) and DocBarcelona (Best Picture). 

Diana Toucedo 
(+34) 667 000 458
dianatoucedo@gmail.com
dianatoucedo.com 
Espanha / Spain 

Gustavo Schiaffino 
(Insomnia Films)
gustavo@insomniafilms 
.com.ar 
insomniafilms.com.ar
Argentina
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SINOPSE / SYNOPSIS

Raposa é um documentário que trata da obsessão 
das pessoas com uma doença comportamental, 
associada a um distúrbio alimentar. Através de uma 
abordagem abstracta, afastamo-nos de imagens 
objectivas dos retratados, fazendo uma reflexão 
subjectiva que espelhe a condição de cada um destes 
doentes, procurando, nas suas reflexões pessoais e no 
cruzamento dos materiais partilhados por cada um, 
a sua particular visão do mundo e a luta pessoal por 
uma libertação.

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Através do olhar das personagens que escolhem o 
que querem mostrar, pretendo chegar a uma (des)
construção sobre o tema. Neste filme a doença 
comportamental anorexia será enunciada por 
outros elementos não relativos ao estado clínico (de 
restrição ou purgação) mas procurará encontrar 
os padrões comportamentais que daí advêm, em 

RAPOSA / FOX
Leonor Noivo, Portugal

Produção / Production: Terratreme Filmes
Orçamento/Estimated Budget: 60.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 12.000€
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Pesquisa e desenvolvimento; primeiras 
filmagens iniciadas / Research and devoloping; first shooting started.

Fox is a documentary that deals with the obsession of 
people with a behavioral disease, associated with an 
eating disorder. Through an abstract approach, we’ll 
keep some distance from objective images of those 
portrayed, making a subjective reflection that mirrors 
the condition of each of these patients, seeking, in 
their personal reflections and in the crossing of the 
materials shared by each one, their particular vision of 
the world and the personal struggle for liberation.

Through the eyes of the characters that choose 
what they want to show, I pretend to achieve a 
(dis)construction of the subject. In this film the 
behavioral disease anorexia will be enunciated by 
other elements not related to the clinical status (of 
restriction or purgation), but will seek to find the 
behavioral patterns that arise from it, in particular 
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particular às obsessões que o ser humano –em 
qualquer condição de repressão, aliás– pode chegar. 
Interessa-me este ponto fundamental, a prisão de si, 
o corpo como cárcere da mente e os meios pessoais 
para a libertação desta condição: a barreira da 
imagem distorcida de um corpo e essa consciência 
enquanto conflito interior/exterior, como um ‘’logro’’ 
feito a si mesmo. É aqui que o filme se debruçará: 
nos processos, passo a passo, nem sempre lineares, 
de luta individual por uma transformação para a 
libertação, num desejo de alcançar um espírito livre.
Deste modo construirei a narrativa através do 
cruzamento dos materiais partilhados pelos 
retratados, as suas reflexões por meio da expressão 
individual, num diálogo de ‘’auto-retratos’’ não só pela 
palavra dita, mas pela palavra escrita, pela pintura, 
pelos relatos de esquemas mentais, desenhos, 
citações, pela forma particular de luta de cada um 
para uma libertação. Assim diferentes suportes 
visuais a várias vozes contribuirão para um discurso 
interior, num retrato intimista, do particular para o 
colectivo e vice-versa. Os materiais a mobilizar para 
a montagem vão permitir trabalhar impressões, 
ambientes, intenções, numa linguagem que incidirá 
no que são os limites do espaço, do corpo e da 
resistência humana, contribuindo para a construção 
narrativa e formal de um ponto de vista, que é o meu 
olhar sobre este tabu.

REALIZADOR / DIRECTOR

Leonor Noivo 
Leonor Noivo estudou na ESTC em 2000 onde se 
especializou em Montagem e Realização, e frequentou 
o Curso Ateliers Varan na F.C.G. em 2006. É co-
fundadora da produtora de cinema Terratreme 
Filmes. Desde 1999 trabalha como anotadora e 
assistente de realização em filmes de ficção e 
documentários. Realizou as curtas Salitre (2005), A 
Cidade e o Sol (2012), Setembro (2016) e Tudo o que 
Imagino (2017) e os documentários Macau-aparte 
(2001), Assembleia (2006), Excursão (Doclisboa 
2006), SUD (2009), Escola Básica 26 (2009) e Outras 
Cartas ou o Amor Inventado (2012). 

Leonor Noivo studied at the ESTC in 2000, where she 
specialized in Editing and Directing, and attended the 
Ateliers Varan Course at the Gulbenkian Foundation 
in 2006. She is co-founder of the cinema production 

the obsessions that the human being  -in any condition 
of repression, moreover- can reach. I’m interested 
in this fundamental point, the imprisonment of self, 
the body as a prison of the mind, and the personal 
means for the liberation of this condition: the bound 
of a distorted image of a body and this consciousness 
of imprisonment as a inner conflict, like a ‘’hoax’’ one 
makes to itself. This is where the film will focus: in the 
step-by-step processes, not always linear, of individual 
struggle for a transformation to liberation, in a desire 
to achieve a free spirit. 
In this way, I’ll construct a narrative by crossing the 
shared materials of the characters, such as their 
reflections through individual expression, in a dialogue 
of “self-portraits”, not only by word, but also by written 
word, by painting, by mental schemes, quotations, 
by the particular form of struggle of each one for 
liberation. Thus, different visual supports with various 
voices will contribute for the inner discourse, in an 
intimate portrait, from the particular to the general 
and vice versa. The materials mobilized for the editing 
will permit to work impressions, ambiences, intentions, 
in a speech that will focus on what are the limits of 
space, body and human strength, contributing to a 
narrative and formal construction of a point of view, 
that is my view on this taboo.

PRODUÇÃO / PRODUCTION

Tiago Hespanha
Nascido em 1978, é realizador e produtor. Mestre em 
criação documental pela Universidade Pompeu Fabra, 
Barcelona, 2012. É parceiro da produtora Terratreme. 
É professor no mestrado DocNomads - European 
Documentary Master Course. Membro de Les Ateliers 
Varan. Participou no Arché 2016 com o projecto 
Campo.

Born in 1978, is director and producer. Holds a Master 
on Creative Documentary at Pompeu Fabra University, 
Barcelona, 2012. Is partner of the production company 
Terratreme. Lectures at the master DocNomads - 
European Documentary Master Course. Member of 
Les Ateliers Varan. In 2016, he participated in Arché 
with the project Campo.
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company Terratreme Films. Since 1999 she works as 
script-supervisor and assistant director in fiction films 
and documentaries. She directed the short-films Mould 
(2005), The City and the Sun (2012), September (2016) 
and All I imagine (2017), and the documentaries Aside 
Macao (2001), Assembly (2006), Excursion (Doclisboa 
2006), Later Day Saints (2009), Basic School 26 
(2009) and Other Letters or the Invented Love (2012). 

CONTACTOS / CONTACTS

Leonor Noivo / leonor.noivo@terratreme.pt
Terratreme Films / info@terratreme.pt, 
www.terratreme.pt
Portugal 

Terratreme Filmes

A Terratreme é uma produtora de cinema criada em 
2008, por um grupo de jovens cineastas com vontade 
de encontrar modelos de produção que conseguissem 
conciliar diferentes formas, escalas e durações para 
os seus próprios filmes. O objetivo é a articulação 
da pesquisa e da criação num método de trabalho 
em que as necessidades de cada filme determinam 
o seu modelo de produção. Produziu filmes como 
Lacrau de João Vladimiro, As Cidades e As Trocas, 
de Pedro Pinho e Luísa Homem (Doclisboa 2014), 
Ama-San de Cláudia Varejão (Doclisboa 2016) e, mais 
recentemente, A Fábrica de Nada de Pedro Pinho 
(Quinzaine des Réalisateurs’17).

TERRATREME is a film production house created 
in 2008 that came out of the urge of a few young 
filmmakers to find a production model that could suit 
the different forms, scales and time frames in which 
their own films were made. The goal is to articulate 
research and creation in a work method where 
each film’s needs determine the production model. 
Terratreme produced several films such as Lacrau 
by João Vladimiro, As Cidades e As Trocas, by Pedro 
Pinho and Luísa Homem (Doclisboa 2014), Ama-San 
by Cláudia Varejão (Doclisboa 2016) and the recent 
The Nothing Factory by Pedro Pinho (Quinzaine des 
Réalisateurs’17).
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SILVIA
María Silvia Esteve, Argentina

SINOPSE / SYNOPSIS

Com objetivo de dar um sentido à vida da mãe, 
a filha de Silvia reconstrói uma história de 
violência e negação, fazendo experiências com as 
imagens apagadas dos seus pais e as recordações 
inconsistentes das suas irmãs.

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Este filme é a minha tentativa de reconstruir as 
memórias da minha mãe a partir de dezoito anos 
de filmes familiares. Uma vez que cada tentativa de 
chegar a Silvia a afasta mais e mancha as diferentes 
memórias da minha família, o carácter da minha 
mãe vai emergindo, completando e complexificando 
indizíveis aspectos da sua figura. Tanto o som como 
a imagem foram trabalhados em camadas que se 
sobrepõem e compõem movimentos, num fluxo 
contínuo. À medida que se vão desfazendo estas 
camadas com o avançar da história, a montagem 
torna-se mais crua e mais “despida”. Apesar de Silvia 
abordar a violência doméstica à qual a minha mãe 
sobreviveu ao longo da sua vida, o tema central desta 

Produção / Production: wabi-sabi cine 
Orçamento / Estimated Budget: 135.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 100.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Pós-Produção / Postproduction

In a helpless attempt to give meaning to her mother’s 
life, Silvia’s daughter reconstructs a story tainted 
with violence and denial, as she experiments with the 
blurry images of her parents and the inconsistent 
reminiscences of her sisters.

This film is my attempt to reconstruct the memory 
of my mother through 18 years of family recordings. 
As each effort to reach Silvia pushes her away and 
taints my remembrance with my family’s divergent 
recollections, features of my mother’s character 
emerge, completing and entangling unspoken aspects 
of her figure. The sound and the image of the film 
are treated in layers that overlap one another and 
compose movements, like a stream flowing towards its 
fall. As the overlays start to crumble according to the 
progression of the story, the editing becomes rawer 
and more stripped off. Although Silvia deals with the 
domestic and gender-based violence that my mother 
survived through her life, the center of the film is the 
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PRODUÇÃO / PRODUCTION

Gonzalo Moreno

Gonzalo Moreno estudou na Universidade do Cinema 
e é Produtor Executivo do Wabi-Sabi Cinema, onde 
se estão a produzir os documentários Dia de ensayo, 
Mailín e Sílvia, seleccionada para o Buenos Aires Lab 
(BAFICI 2017), o FIDBA DOCLAB: WIP 2017.

Gonzalo Moreno studied at the Universidad del Cine 
and is the Executive Producer of wabi-sabi cine, which 
is producing the documentary features Día de ensayo, 
Mailín and Silvia, which was selected for the Buenos 
Aires Lab (BAFICI 2017) and FIDBA DOCLAB: WIP 2017.

bond between a mother and her three daughters, and a 
mourning process that unfolds as the story grows.
The film deals with what is told, what is implied, what 
is consciously not said and what is tangible but never 
entirely known. The most valuable things lay behind 
what can be inferred from what is spoken, all that 
pulsates beneath the omissions. And even though I will 
never be able to piece together my mother’s memory, 
Silvia finds new meanings in every attempt.

história são os laços de uma mãe e as suas três filhas 
e um processo de luto que é feito à medida que a 
história avança. 
O filme fala sobre o que se diz, o que se dá a entender, 
o que se escolhe não dizer, o que se sente mas nunca 
se chega a conhecer. As coisas mais importantes 
estão por trás daquilo que se diz, o que pulsa 
quando se omite. E se é certo que jamais conseguirei 
reconstruir a memória da minha mãe, Sílvia dá um 
novo significado a cada tentativa.

REALIZADOR / DIRECTOR

María Silvia Esteve

María Sílvia Esteve realizou os seus estudos na 
Universidade de Buenos Aires e trabalha como 
montadora tanto para cinema como para televisão. 
Actualmente desenvolve o seu filme Silvia, 
seleccionada para o Buenos Aires Lab (BAFICI 2017) 
e o FIDBA DOBLAB: WIP 2017.

María Silvia Esteve studied at the University of Buenos 
Aires, and works as a film editor on cinema and 
television. She is developing her first feature film Silvia, 
selected for the Buenos Aires Lab (BAFICI 2017) and 
FIDBA DOCLAB: WIP 2017.

CONTACTOS / CONTACTS

wabi-sabi cine
wabisabiproducciones@gmail.com
(+54) 911 2062-4253
Argentina

Gonzalo Moreno
gon.m89@gmail.com
(+54) 922 3549-8569
Argentina

María Silvia Esteve
(+54) 911 6336-2793
mariasilviaesteve@gmail.com
Argentina

facebook.com/silviapelicula
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THIS FILM IS ABOUT ME
Alexis Delgado Búrdalo, Espanha / Spain

Produção / Production: El Viaje Films
Orçamento / Estimated Budget: 127.470 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 95.470€
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Pós-produção / Post-Production

SINOPSE / SYNOPSIS

Ela acredita que a história da sua vida é a mais 
interessante de todas. Quem a filma crê estar na 
presença da maior personagem que já viu. Com o 
decorrer do tempo, consumidos pela vontade de fazer 
um filme, actuam. Apresentam-se exatamente como 
gostariam de ser vistos. Renata cumpre pena por um 
homicídio brutal.

NOTA DE INTENÇÕES / DIRECTOR’S NOTE

Este projecto nasceu da necessidade de me exprimir 
através de imagens. Foi um acaso encontrar-me 
numa prisão espanhola, num workshop para reclusas 
com a duração de 5 dias. Renata era uma delas. 
Fui imediatamente atingido pela sua personalidade 
e ela ficou entusiasmada com a ideia de ser 
filmada. Decidimos embarcar juntos nesta viagem 
cinematográfica. Ambos sentimos a necessidade de 
nos exprimirmos diante da câmara. Após o workshop 
comecei a negociação para obter uma licença especial 
para poder filmar com a Renata. Foi uma tarefa 
que levou quase um ano e que é hoje impossível em 
Espanha: filmar um homicida condenado. Eu queria 

She believes that the story of her life is the most 
interesting story of them all. The person who films 
her believes that he is in the presence of the biggest 
character he has ever seen.  As time goes by, 
subsumed by the desire to make a film they play. They 
present themselves exactly as they wish to be seen. 
Renata is carrying out a sentence for a brutal murder.

This project began with my necessity to express myself 
through film. By chance, I found myself in a Spanish 
prison in a workshop for inmates lasting 5 days. Renata 
was one of these inmates. I was immediately struck 
by her personality and she was enthusiastic about 
being filmed. We decided to embark on this filmmaking 
journey together. We both felt the need to express 
ourselves on camera. After the workshop I started 
to negotiate a long-term permit to film Renata. It 
was a task that took almost a year, and is something 
now impossible in Spain: film a murderer behind bars. 
I wanted to get everything on camera. I told Renata 
that our friendship would unfold with the film; she 
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should be prepared for me to be behind the camera 
all the time. We also agreed to wear microphones and 
record the audio before and during our conversations 
in order to get more footage. Renata and I suggested 
that film should be a portrait of her, carefully shot 
with rehearsed sequences, and a specific selection of 
poems. Our work was meant to represent a certain 
ideal about beauty and a form of poetic filmmaking. I 
continued to film during our breaks, the microphone 
would still be recording when the camera was off. When 
we finished together, I began to review the footage and 
I noticed that the sequences we had prepared seemed 
theatrical and forced yet the footage recorded during 
breaks had a certain freshness and lively authenticity 
about it. I began to see that a mystery lay beneath 
what we had shot. Renata and I never knew that the 
camera had been capturing our raw naivety, our 
innocence. Seeing the footage I realized what the real 
meaning of the film was: our ideal of filmmaking and 
our trust in each other, naive and innocent as they are, 
that shines through in what was captured in this film.

filmar tudo. Expliquei à Renata como a nossa relação 
de amizade evoluiria com o decorrer do filme; ela 
deveria estar preparada para que eu estivesse 
sempre atrás da câmara. Concordámos também em 
usar microfones e gravar o antes e o durante das 
nossas conversas, tudo para termos mais gravações. 
Ambos sugerimos que o filme fosse um retrato 
dela, cuidadosamente filmado com cenas ensaiadas 
e uma particular selecção de poemas. O nosso 
trabalho deveria representar um ideal de beleza e 
uma forma cinematográfica poética. Filmei também 
durante as nossas pausas e o microfone continuava 
a gravar mesmo quando a câmara estava desligada. 
Quando terminámos, revi as imagens e percebi que a 
sequência que pensáramos parecia teatral e forçada, 
enquanto as gravações feitas nas pausas tinham mais 
leveza e autenticidade. Comecei a ver o mistério sob 
as imagens que tínhamos gravado. Eu e a Renata 
nunca soubemos como a câmara capturou a nossa 
inocência, a nossa ingenuidade. Quando vi as imagens 
percebi que o real significado destas era podermos 
confiar um no outro, ingénua e inocentemente, 
brilhando através deste filme.

REALIZADOR / DIRECTOR

Alexis Delgado Búrdalo

Nascido em Madrid (Espanha), estudou piano no 
Guildhall School of Music and Drama (Londres), 
publicou o livro de poesia La flor del Vacío (Edições 
Amargord) e gravou para a rádio RNE as variações de 
Bach Goldberg. É licenciado na IPECC em Espanha. O 
seu filme Tres Mujeres foi seleccionado para o Visions 
du Réel 2014.

Born in Madrid (Spain), he has studied piano at 
the Guildhall School of Music and Drama (London), 
published a book of poetry, La flor del vacío (Amargord 
Ediciones) and recorded Bach’s Goldberg variations for 
RNE radio. He holds a Master from IPECC, in Spain. His 
film Tres Mujeres was selected in Visions du Réel 2014.

PRODUÇÃO / PRODUCTION

El Viaje Films

El Viaje Films é uma das maiores produtoras 
independentes em Espanha. Sendo parte de uma 
nova geração de realizadores espanhóis, especializa-
se em co-produções internacionais com um 
particular enfoque no cinema de autor, bem como 
num profundo interesse em questões sociais e em 
novas formas de narrativa. Os seus filmes marcam 
constante presença em festivais internacionais.

El Viaje Films is one of the top independent film 
producers in Spain. Part of a new generation of 
Spanish filmmakers, it focus on international co-
productions with a strong emphasis on the auteur, 
as well as a deep interest in social issues and new 
narrative forms. Its films are consistently presented 
at many international festivals. 

CONTACTOS / CONTACTS

Jamie Weiss
+34 658 997 332
jamieweiss@elviaje.es
www.elviajefilms.com
Espanha / Spain

Jose A. Alayón
+34 615 193 321 
jose@elviaje.es
www.elvaijefilms.com
Espanha / Spain
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A partir do estudo de casos concretos, Adam 
Papliński apresenta a plataforma em linha Pitch 
the Doc, da qual é membro fundador e que permite 
apresentar projectos de documentário em linha a 
responsáveis de todos os sectores do mercado o mais 
aproximadamente possível da forma como se faria em 
pessoa. Ao mesmo tempo, a plataforma disponibiliza 
um vasto leque de projectos de documentário de 
todo o mundo e permite o contacto com os autores, 
o que significa que há uma ligação directa e segura a 
qualquer hora, em qualquer lugar.

Orador / Speaker

Adam Papliński é o fundador da plataforma Pitch 
the Doc, coordenador e tutor no programa de 
formação e pitching de documentário Dragon Forum 
e responsável por projectos educativos na Polónia, 
Rússia, Ucrânia e Bielorrússia no âmbito da Academy 
of Documentary Arts.

Adam Papliński is the founder of Pitch the Doc 
platform, coordinator and tutor at the international 
documentary training and pitching programme Dragon 
Forum, and head of educational projects in Poland, 
Russia, Ukraine and Belarus in the frame of the 
Academy of Documentary Arts.

Conversa em inglês, sem tradução
Entrada livre mediante levantamento de bilhete no 
próprio dia
24 OUT / 18.00, CULTURGEST – SALA 4

The talk will be held in English with no translation.
Free admittance. Tickets must be collected on that day.
OCT 24 / 6.00 PM, CULTURGEST – ROOM 4

Outras Sessões / Other Sessions
Conversa com / Talk with Adam Papliński 
Pitch the Doc – Uma outra forma de Pitching
Pitch the Doc – Another way of Pitching

Pitch the Doc is an online based platform that allows 
you to present documentary projects online to decision 
makers from all market sectors as closely as possible 
to how you would with in-person pitches. At the same 
time the platform offers a wide range of documentary 
projects from all around the world and enables contact 
with the authors, meaning there is a direct and secure 
connection anytime, anywhere.

Sessão de Apresentação Pública 
dos Projectos / Public Presentation Session

27 OUT / OCT 
10.00 – 14.00 / 10 am - 2 pm 
Culturgest, Fórum Debates

Encontros Individuais / 
One-to-one Meetings 

27 OUT / OCT 
15.00 - 18.00 / 3 pm - 6 pm
Culturgest, Foyer do Piso 1 / 1st Floor

Encontros por marcação / 
Meeting by appointment

Reuniões que não foram previamente definidas no 
programa de encontros individuais do Arché, poderão 
ser agendadas, através de marcação. 

Meetings that were not previously scheduled in Arché’s 
programme of one-to-one meetings may be scheduled 
by appointment.

Contacto / Contact: Ana Pereira, Glenda Balucani | 
arche@doclisboa.org
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Arché 2017
Com o apoio de 
With the support of

Equipa / Team 
Direcção Doclisboa / Doclisboa Direction
Cíntia Gil, Davide Oberto

Direcção Executiva / Executive Directors
Bruno Sousa, Joana Gusmão

Produção Executiva 
Glenda Balucani

Assistente de Produção
Benedita Blattmann

Coordenação e Programação Arché
Ana Pereira, Glenda Balucani

Coordenação de comunicação / Communication Coordinator
Ana Marta Félix Ribeiro

Design gráfico / Graphic Design
Pedro Nora

Designer Assistente / Assistant Designer
Claudia Lancaster

Hospitalidade / Guest Office
Mafalda Brazão

Voluntários / Volunteers
David Aguiar
Hirton Fernandes





C O - P R O D U Ç Ã O  P A S S A G E N S A P O I OC O - O R G A N I Z A Ç Ã O  E M 
C O O P E R A Ç Ã O  C O M  O  I N S T I T U T 
D O K U M E N T Á R N Í H O  F I L M U 
E  O  A P O I O  D O  S T Á T N Í  F O N D 
K I N E M A T O G R A F I E  E  D A  F I L M O V Á 
A  T E L E V I Z N Í  F A K U LT A  A K A D E M I E 
M Ú Z I C K Ý C H  U M Ě N Í  V  P R A Z E

S A L A  P A R C E I R A

P A R C E R I A  E S T R A T É G I C AO R G A N I Z A Ç Ã O F I N A N C I A M E N T O

S E G U R A D O R A  O F I C I A L V I A T U R A  O F I C I A LH O T E L  O F I C I A L P A R C E I R O  D E  M O B I L I D A D E

C O - P R O D U Ç Ã O C O - P R O D U Ç Ã O  R E T R O S P E C T I V A  U M A  O U T R A  A M É R I C A  
–  O  S I N G U L A R  C I N E M A  D O  Q U E B E Q U E

T E L E V I S Ã O  O F I C I A L A P O I O S  P R É M I O SP A R C E I R 0 S  M E D I A

P A R C E I R O S  M E D I A :    Agenda Mais  ⁄  Comunidade Cultura e Arte  ⁄  FILMIN  ⁄  Gerador  ⁄  MUBI  ⁄  Público  ⁄  TV Cine & Séries  ⁄  Vice
P A T R O C I N A D O R  C L I P P I N G :    QuickCom – Comunicação Integrada    E S C O L A  A S S O C I A D A :    ETIC – Escola de Tecnologias Inovação e Criação
A P O I O S :    A Barraca  ⁄  AC/E Acción Cultural Española  ⁄  Acesso Cultura  ⁄  Ancine  ⁄  ATL–Associação de Turismo de Lisboa  ⁄  BLX Bibliotecas 
de Lisboa  ⁄  Brussels Airlines  ⁄  Carnalentejana  ⁄  Choupana Caffé  ⁄  Conserveira de Lisboa  ⁄  Cortes de Cima – Family Vineyards Alentejo, 
Portugal  ⁄  Delta Cafés  ⁄  DHL Express  ⁄  Doc Alliance  ⁄  Embaixada da Argentina  ⁄  Embaixada da Áustria  ⁄  Embaixada da República Checa 
⁄  Embaixada da Suécia  ⁄  Embaixada da Suíça  ⁄  Embaixada do Brasil  ⁄  EMEL – Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa 
⁄  Escola Artística António Arroio  ⁄  Eventival  ⁄  Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa  ⁄  Futurdata  ⁄  Goethe-Institute Portugal 
⁄  Instituto Cervantes  ⁄  Istituto Italiano di Cultura  ⁄  Largo Residências  ⁄  Lisboa à Prova  ⁄  Mui Gin  ⁄  MUSA  ⁄  Os Tibetanos  ⁄  Papyrus  ⁄  Pastéis 
de Belém  ⁄  Persol  ⁄  Second Home  ⁄  Shiado Hostel  ⁄  The Climate Reality Project  ⁄  The Room  ⁄  Vinhos de Lisboa – Comissão Vitivinícolada 
Região de Lisboa  ⁄  Viveiros das Naus  ⁄  ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável 
A P O I O S  P R O J E C T O  E D U C A T I V O :    Fujifilm Instax  ⁄  Pumpkin  ⁄  Rádio Miúdos  ⁄  Triciclo Editora  ⁄  Up to Kids    P A R C E I R O  M E D I A  P R O J E C T O  E D U C A T I V O :    Sic K 
P A R C E I R O  A R C H É :    BIENAL – Arte Joven Buenos Aires  ⁄  Hangar  ⁄  Márgenes  ⁄  MRG/WORK – Encuentro de Desarrollo y Producción  ⁄  Porto/Post/Doc 
P A R C E I R O  L E G A L :    Legal Partners


